
LAUDO PERICIAL 

Referente: Pção de Desapropriação Indireta nQ 17.624/86-V 

Autores T hyrso Ferraz d e Cama rgo Junior, sua esposa Karla Meneghel 

ra z de Camargo e Renato Ferraz de Camargo 

Rés União Federal e Fundação Nacional do Índio (FUNAI) 

Perita Edir Pina de Barros (Antropóloga) 

Para o cumprimento do mandado de perícia, realizei vistorias e levan 

tamentos na Àrea Indígena BakairÍ, descri ta no Decreto Presidencial 92.010 

de 28 de novembro de 1985 (Anexo 1), entre os dias 16 de novenbro e 4 de de 

zemb rn do corrente ano, Sobre ela incidem totalmente as terras em questão, 

ou seja1 da Fazenda "Estância da AmizadÉl". A perícia in loco nao contou.' 

?ºm a participação dos assistentes técnicos da FUNAI, da União Federal e, 

dos Autores, os quais foram cd~i.micados da data inicial de sua realização,· 

através de telegramas { Anexos 2, 3 e 4). 

Foram também realizados levantamentos no Arquivo Público do Estado .. ·< 

de Mato qrosso, no Núcleo de Documentação e Infonnação Histórica Regional 

da Universidade Federal de Mato Grosso, no Setor de Documentação do Museu 

do :Cndio - Rio de Janeiro, no INTERMAT, assim como também no Processo r,Q 

2536/84-FUNAI, do qual resultou o Decreto Presidencial acima referido. 

Concorreram também para a elaboração deste laudo pericial pesquisas em 

tes bibliográficas e dados complanentares oriundos da pesquisa que há anos 

. 
. venho realizando entre os Bakairí, com finalidades estritamente acadêmicas, 

Computados todos os dados disponíveis, pode-se afinnar, sem marqem 

de dúvidas, que a Area I ndÍgena Bakai rí, tal como descri ta no Decreto P resi 

dencial acima referido ' e1 consequentemente, as terras em questão, 
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em parte integrante do habitat imemorial dos Bakairí. 
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Com relação à área conhecida como PINDOBA, adquirida por compra do Es'- ·: .. ::: - .. ~- 

den as terras em questão, pode-se afirmar, com base em dados claros e obj~ 

tivas, que: '• ... -t.: ,' 
.: .. ;· .. ' 
. :~. 

a) nela existiwm aldeias Bakairí, uma localizada nas terras em let,!_::· >::.'. 
,• : ...• ~:-: .. - 

gio até o ano de 1942; 

b) nela existiu também um retiro de gado do Serviço de Proteção aoe .'': .::., 

tnctios até 1958; 

e) que ela foi ocupada, de forma permanente pelos Bakairí até o 

17 de agosto de 1985, quando se fizeram presentes nas terras an letÍgio os 

trabalhadores contratados pelos autores • 
• t 

Os -dados que permi.tem fezer tais afirmações encontram-se nas 
1- . , 

1 

respos ... 
~ -. ~. : ~:f~_,, 

tas aos quesitos 1 e 2, dos Autores. 

Até.maio de 1985, os srs, Oanilo Berndt e Irineu Rodrigues de Carva 

lho detinham o título de propriedade sobre a área Pindoba de·: i 
-, '.,:·; , ... No dia 17 

maio de 1985, eles venderam parte dela, cerca de 2500 ha., aos autores, ap~ · 

sar de estarem informados de que a área Pindoba, como um todo, estava an vi •'"•; 

:,•\, 

as de ser decretada como de ocupaçaa indígena. Tanto eles quanto o seu ad 

vogado, Dr. Antonio Antero de Almeida haviam participado de uma reunião com ··-·0_.:: . 

.,., 
líderes indígenas e o delegado regional da FUNAI, realizada na sede 

órgão em 27 de junho de 1984, na qual se discutiu a reivindicação dos Baka_!· , ,:· .. ,· 
li 

rí sobre a referida área (vide anexo 5). 
1 

\. 
-· > 

Em agosto desse mesmo ano, um Grupo de Estocto, coordenado pela Antro" 

pÓloga Olga Cristina Lopez de Ibanez Novian,- criado pelq portaria nº 1679 /E .. : · ,... ('. 
:, .. - .. \~ 

r-ea.Ld zando v-. ', -Ó, ~' 

. . ·~~" 

--~~,/ 
de 06 de agosto de 1984 - Presidência da FUNAI, esteve 
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vistorias, estudos e levantamentos na área, informações estas 

sqbsidiaram o processo n2 2536/84-FUNAI, do qual resultou a assinatura 
1li / 

Decreta Presidencial. Desse grupo participaram técnicos do INCRA e do 

TERMAT. Nessa ocasião, constatou-se que na área denominada Pindoba, 

vindicada pelos Bakairí, inexistia qualquer benfeitoria. 

Outras reuniões foram realizadas no Posto Indígena, e na sede 

FUNAI em Cuiabá, das quais participaram o advogado dos autores e dos senha 

res Oanilo Bemt e Irineu Rodrigues de Carvalho. reuniões As atas dessas 

encontram-se incorpore.das ao prucesso nº 2536/84-FUNAI • 

~/ 
i' 

Í· 

que 
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Na dia 17 de agosto de 1985, segundo infomações levantadas entre os . . . . . . . ..~ : ' 
1,-:11 

• r r , ,~· • 

':·_:·~ ;:}. . - ' . 
•,,,., .. - 

' •'. ' .. ; 
Fazenda "Estância da Mizade" - os. 'i)/,. 

Bakairí, cerca de 20 t.re.balhadores contratados pelos Autores se fizeram Pf! 

sentes nas terras por eles adquiridas 

quais deram inÍ.cia à construção de casas de pau-a-pique cobertas com folhas .. , 
1;,-i. ;,)-::s,:~,'. 

ce/.·'. ;_.:(\> 
- .t·::,,!~~ v -~:-· 

de palmeiras, à abertura da campo de pouao, à preparação de terras do 

tado pare. b plantio de arroz, ~are. qual utilizaram dois tratores e ·- . , 
l 

COr' 

rentes. Foram trazidos também um-caminhão Chevrolet e um caminh~o F- 4000, 
i•: 

os quais)logo após a construção das casa5; foram retirados do local • 

Após a constatação de tais ações, segundo informações coletadas na .... ·.f.l 
',,;•,. •', 

área indí~ena, os Bakairí comunicaram-nas imediatamente ao sr. Laércio de 

Alcântara, então Delegado Regional da FUNAI, em Cuiabá. Este enviou um 

vogado à área em letÍgio, portando o ofício nº 8/5~DR/85, datado de 21 

agosto desse mesmo ano, cujo conteúdo é o seguinte: 

ad - 
de . -·,',,:: 

-; 

"De acordo com a Lei 6,001, de 19 de dezembro de 1973, que dispõe SE .. , . 
bre o Estatuto do :l'.ndio, comunicamos que a área denominada PACHOLA.:,··.:_>-·; 

, ""' l"V ••• ,,. , : •• :. ~;!.'' ' 
esta 8T1 vias de definiçaa para incorporaçao a area do Posto Ind1gena '.;"-'. ' 
Bakairí, portanto conside!'Elda área em letÍgio. · 
Como o assunto encontra-se em tramitação na espera do grupo de T reba ,:·' ... \: 
lho Interministerial e, tendo em vista o recente acordo f í.rmado e-;:; ,.·_:: _.,:_:' 
tre os interessados naquela área e o. grupo Bakairí, de que nenhum; \·· ·.· 
das partes tomaria medidas extremas para a sua utilização julgo con ·. · ·'"· 
veniente não prosseguirem com o pleit8 da execuçã.o de qualquer ben ~.--:.:.>~- 
feitorias, sob pena de incorreren em preju:Ízos futuros. - ··:- ·:.,;,::7-_: .... 

Esclareço ainda que é necessário V.~ e s , mant er-en estreito relaciona: 
menta com as comunidades indígenas, a fim de evitar conflitos" 
( vide anexo 6) 

,_. 
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Porém os trabalhos hão foram suspensos. No mês de setembro o proces . ::(l'*~ 1 

- '::·:' ·-:~:'.)íf i 
so nº 2536/84-FUNAI foi aprovado pelo Grupo de Trabalho Interm:i,nisterial(M.!. _..~·-.'.':.':;.)J1.· 

' . ' ' ,'.f,;~-· ' . -· ~i~t 
nistério do Interior, MIRAD e presidEtnte da FUNAI), resultando na 1 as ' ·:··. ··.\.\!!: -- · ... :<.·~J 

,·.·,,. ~!$., ,, '·J .,. ;)J 
., · . .,;#:: 

'•.? ~~4..~·, venbro de 1985. 

\ 
:, . ,:·, sinatura do Decreto Presidencial nº 92.010 datado de 28 de novenbro de \- no 

• 
Mesmo após a assinatura do referido Decreto Presidencial, os autores 

deram prosseguimento às atividades nas terras en letÍgio, o que culminou no 

conflito ocorrido em 31 de janeiro de 1986, descritos, ainda que de forma .:._:;·- 

tua ~oje a aldeia Paxola, os vestígios do Galpão e casas construídas pelos 

si· 

bastante distorcida, na petição inicial. 

Nas terras em questão constatei, ben próximo ao local no qual se 

autores: ' 

~ .. '. \ a) esteios de LJm galpão, de madeira. Segundo os Bakairí este 

aberto, coberto com folhas de 'bur-í.t.í.; 

b) restos de par8:les feitas de pau-a-pique, barroteada, quase total· 

mente queimadas. Segundo os Bakairí, essa casa era coberta de folha da pa} 

. '\ 

meira pindoba e nela residia o Sr. Valdivino, que comandava os dsmaí s traba ,:'.':·.-/!,[. - > .(t,tt 
lhadores; perto dela, esteios de uma pequena casa, onde, segundo eles, fie~· · . _:>::ç~l' . : :::)1i. 
va o radio-tren.smissor; :. :-:-.,t-:,.;",!,·. 

'I.; ·.:.1'. ):{\ 

c) vestígios de casas de pau-a-pique, em número de seis, nas quais. :···-'_.,.. if} 
infonnações })~\I 

'.:i..:: ;-.;.;j 

-, ._J· 

viviam seis trabalhadores, alguns com família. 

f) cerca de 400 ha de terras mecanizadas, das quais, segundo os Ba 

levantadas na área, eraÍll cobertas com folha da palmeira pindoba; 

d) dois poços desmorronados; 

e) esteios que serviam de base para um tanque de Óleo díesel, os Úni 

cos 011 madeire de lei (aroeira); 

kairí, apenas 250 ha foram utilizados para o plantio de arroz; 

•• 
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CÓPIAS CONTATO fotografias 12, 13 e 14. 

.. -~ -: 

Acima, tres cópias contato de fotografias 
tiradas em fevereiro de 1986 por Waldir P. 
Barros. Tanques de Óleo diesel, ~sas qua 

se que integralmente queimadas.Índios Bakai 

ri e trator da aldeia Aturua. 
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margem 

g) uma pista de pquso, de chão batida, de 1.000 metros (em ambas as 

maryens dela localizam-se atualmente as casas dos Bakairí, alán de uma es 

cala construída an ma:Jeira-aldeia Pfü<0la); 

h) apenas 300 metros de cerca de arame farpado, próximo à 

da Rio Paninatinga, "fechando uma volta do mesmo, onde, segundo informações;·:,, •. 
mantinham algumas cabeças de gado leiteiru. 

Nenhuma das casas construídas possuia alicerce de tijolos ou 

cimentado. 

A seguir, apresentarei as respostas aos quesitos formulados 

partes envolvidas na questão. 
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QUESITOS 

Referente: .Ação de Desapropriação Indireta nº 17624/86-V 

Autores Thyrso Ferraz de Camargo Junior, sua espôsa Kar-La M .F. de Camar ·_ . . 
go e Renato Ferraz de Camargo 

Rés UNIÃO FEDERAL E FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

.:· ::.:,i.·~ 
• <'!·+ r 

• ,., •• j 

•:.::·;;;;! 
' '. :}( 

·,. ,·:·t~t··~t . ./ ... ',{t1 
:.;·.</t·; 

1. "Ü que é habitat imemorial'? A área em questão era 'habitat imemorial•· ., .. ,.\/:.~ 
, • • r / '-:.·· · .. ~.~~ ,)~~:;t 

dos indios Bakain?" -!. . · :·- .. ;.,)l[@'.f 

- • . . · !; ~,ii;:I~~Jf~IM. 
Sim, a área em questão é parte integrante do habitat imemorial dos·'., . .-.~ .. :):·-';-· 

'-': •' -~l,\, ~ 
• r , r :.~~;',: 
indigenas Bakat râ , ·: .>'·.': .. ,'.t,,_,. 

O têrmo habitat, no campo da Antropologia, é utilizado para designar.:., ...• ;e, 

o meio ambiente no qual um dado grupo humano ou sociedade reproduz a sua 

da dentro de formas culturBis específicas. Ou seja, a partir de 
forma-·.- .. 

t. ; ''<: .t.;;~~!~f:' 
de parentesco e organização social, de seu sistena cerimonial e religioso. . >.<;l~iJ.1-; ' " \ ,_,. ··4 , ' ·~·~:~~ ... l:~ ...:.t..~ •. 

Nele se enraizam a identidade e a vida social. Assim sendo, alem de const,! . .- .. \;··t/'f 
. ' . , ~\• . - ·.:\<}/! 

buí r- um recurso natural, ele tambem e um recurso socio-cul tural. A. noçan :-; -: ·,<;,; .f,, •' ~(· ~/$;, 
de habitat "aponta a necessidade de manutenção de um território, dentro do·, ·.;:J-·.<fi 
qual um grupo humano, atuando como sujeito coletivo e uno, tenha meios para··· . ..,·>;:;ri(;~~'., 
garent ir a sua sob revi vê ncí.a f'ÍSico-culturel" ( DLI VEI AA FI LH~ , 1987: 8) • ~ i . ·: '-:' '.'~:;I; 

o têrmo imemorial expressa algo tão antigo que não se pode precisar·:>.· .;.:;_:·:'::/r)li 
l !-1, ~"'· t: :,t_.-.1:,rl~;~:i''\ 

a sua antiguidade. Sabe-se que os po vo a indígenas mantém vínculos de cont,! ·<:.-.~:.;\;>;:~~~~f~\< 
'·.- " ,-,-1 .. 1·~-·- 

nuidade, conexões sócio-culturais com os povos pré-colombianos que aqui v,! _'.;' . ~i/ ·.i~t;J./ 
•, • !,+•• •l .jv~}:·~~ i 

viam. Sendo etno-historicamente consti ~uÍdo, o habitat imenorial de um d2 -.. ·-: :. ·;,\iW: \~ 
,. .,. "' - ,. :. ' ;~ ~:.t~- ;-:-~ 

terminado grupo etnico e marcado pelos eventos, pelas t.red í.çoas mi ticas e , . : :;:,:tr.i,;; .,.- 
, .·, • :::•, ,"' • ~,V;I ,1, 

rituais, pelos estabelecimentos e pela nominação na lingua macerne dos·::"·,-':> "·.t \ 
· :·. '.: ·. -:,. · ... ~1~ :t; 

rios, dos acidentes geográficos, da fauna, da flora a dos demais elenentos ·?~(';fJt: 
;1.' ~'t}f=.J 

nele presentes. Esses dados encontram-se registrad,C!ls na memória social dos ·/YN;Il: 
/\~it~~- 

.. , ·. ~ 

Perita Edir Pina de Barrus (Antropóloga) 

I - Quesitos formulados pelos autores (Autos, folhas 165 e 166) 

on:lenadas particulares provenientes de seu sistema econômico, de sua 
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-\)1 ·;t,(: 
··::-)_:~~ 

·,·:?~:·./· ... 

',. ~: '.;Jt 
povos ora.li zados - os quais tradicionalmente nâo possuem escrita - através ... ··-'"<'.\ff°:i 

. ~::: .. > ,~tw.: 
,w " . . . - ,..1-~~ de mecanismos particulares que garantem a sua reproduçao atreves dos tem ·· . .'- -:··if~:. 

~ :· ~-·. :.:~.:;~~~}ti 
pos. : . <!· • ).-,1.:1~r 

,, .... :--;·:,.e_;~l 

Nas narrativas míticas Bakairí - cuja língua pertence à família ,·. '··: i;?tt:i~ 
..... - /.:~~;~Jt i 

KarÍb - destacam-se dois gêmeos demiurgos, Xixi e Nunâ, netos de Koamóta ,.··/ · .. j,.-_ :::tf~) 
• ;.. • _ ••• _ 1 ,:~ ·~:. 

sob a orientação do qual ordenaram o seu universo físico e social. Foram . · .-. ,-.'.·;:'( 
~": •. 

eles que, após quebrar três potes de água pertencentes à sucuri Oxobi, ini 

ciaram o trabalho de canalização dos rios. Xixi canalizou as águas 

PakÜera, denominação que dão ao rio Paranatinga ou Telles Pires, desde as 

suas cabeceiras até o Salto Sawâpa (Salto dos Índios), situado pouco acima 

da confluência do Akerawâre (Rio Verde). A partir daí ele teria ordenado 

às pombas que o levassem adiante. Nunâ teria canalizado apenas as cabecei 

as cabeceiras do Arinos. 

Karl von den Steinen tambÉm coletou uma versao, semelhante desse mi 

to! en 1887, no qual Xixi e Nunâ aparec6n com os nomes de Keri e Kame. 

Afirma esse autor que "segundo' ás 
- ,1, 

lendas, eles teriam descido das cabecei 

ras do Paranatinga e do Ronuro para o Salto" (STEISNEN, 1940:502). 

Os Bakairí modernos situam o Salto Sawâpa como o seu local mítico 

origen. Eles seriam os descendentes de alguns sobreviventes de uma 

mais antiga que morreu queimada pelo .fogo. PrÓximos a eles viviam 

Itonoli (Kayabí), seus t:rt1dicionais inimigos, que ocupavam o vale do 

Vertle, afluente da margem esquerda do Paranatinga. Devido à 

e ataques dos Kayabí, uma parcela deles subiu o Paranatinga fixando seus 

estabelecimentos em suas margens e nas de seus afluentes. Outra, tomando 
, " -., Beija-Flor, atreves de deslocamentos sucessivos, foram se estabelecer nas 

cabeceiras do Arinos. Os demais deslocaram-se para o alto Xingú, onde p~ 

saram a viver às margens do Tamitatoalo-Batoví e Kuli~ehu. Estes perue.ram 

o contato com os demais, devido ao fato de que os Kayabí tornavam 
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a região que os separavam, 

Somente em 1884 e 1887 os Bakairí que viviam no alto Xingú toITJa·- 

ram-se conhecidos, quando foram alcançados pelas expedições do etnólog'O· 

expedicionário alemão Karl von den Steinen. Este denominou-os Bakairí "0r;1; 
entais", em oposição aos que viviam nas cabeceiras do Arinos e às margens'·."\····,:··:,:~b 

J • ·- - >~· 

do Paranatinga, os "Dcidenta;i.s". Comenta o autor que: ·-·.-·:·· ... :-\i.':/1~~1;: 
·." .' .. <:::·t 

"Pode-se separar ni tididamente um período da história moderna, ·dura~ ,_ · ··-. ·., .::~f<· 
. - .•1• •• ... :-· 

te a qual se deu um deslocamento para o sudoeste. Enquanto 

antepassados do Salto do Paranatinga moravam a algumas jornada~ 

abaixo do lugar em que o Rio Verde, afluente da margem esquen.ia, ~- 

Bakairí Ocidentais ocuparam, pelo menos desde os meiados do século . . _ , . 
• 1 ,' ;. -~ .:).:<:~:. 

passado (XVIII) a região que separa as nascentes do Arinos I do ·. ; .: ... ·,-::~.,;·,; 
- ,'.. • ~··. J,! ~ 

1.:1 ' 

Cuiabá e do Parenatinga, .. " (1940: 497) . , 

, , , ~ . ' .... /\:'.,_ 
Quando os Bakain Orientais se f;ixaram no alto Xingu e uma questao . ~_','.'·· . 

.' -~ - • 1 •• ~ ·._. ·-~:· :~·:=.:~;:~: ."" 
que somente OS futuros estudos no cempõ da arqueologia podee-ao , talvez, 1'9,:!. ·:.·ir·.,:\<. . ,• -· •. ·. 

,,,. - .- ... · ' .. ··:: : .. ·".~l :"''.. 
ponder. Foi atraves·das expedíçoes de Steinen que se reestabelecerem · .': ·'Os·.-~,.~(''}~~~º _ , .·. ·/.··:l·;?~,(·~rl=r.t!~~: 
contatos entre eles e os demais, devido ao fato de- que os seus guias, remei:·,:,.-;'),~:~;}~): 

. - .... -,-.,~·~: .. .r~~f;)?':l'r:~~: 
ros, construtores de canoas, foram os Bakairí que viviam no Paranatinga. · ,·<<:··:/t'·'-,•· 
Após esses primeiros contatos eles começaram a se visitar e I posteriormente··:: .{/Jt 

'• /., ·- ·-(·:, :2-\~;:::.~.· -,,, 
os Bakairí que viviam no alto XingÚ migrarem para o vale do Paranatinga, ju!!);.-\i.\i{ii!~ 

.-.:.,;:.;~<!''~~ 
tando-se novamente aos demais Bakaí.r-l que aí vi viam. ,.· ·t.ir:"1-"· 

r - ,, ,i:\f:~ii 
Os Bakad r-í , de tempos em tempos, realizam excursoes de pesca na re .. _:·:··,.,::i~Wli. 

- . . · ... ~1-~1.';Jl.l 
,• ·;,·./ 

grandes· · ·:._ ·~<· ·····..:··-·· gião do Salto, sendo que este ano lá estiveram por três vezes, em 

grupos. Além de pescadores, os Bakairí tradiciq11almente são caçadores e c.!a'·.::-'{:3· 
• ,.1'..· ,·!, 

letores, desempenhando a agricultura incipiente, um papel complementar. · · ,; \.·f,li 
··::.':·)··\) 

Seus roçados eram feitos - como ainda hoje o são - nas matas ciliares dos·/·":·:··:· {1. 
· · · ·-:\ffL~· .. ;~{ 

rios e riachos. A mandioca braba (âpa) constitui a principal fonte de am.!'-"> T''T·;." 
' -- :• ( .:{ . ·<:·:~;: 

dos, sendo preparada de várias maneires: beijus, farinha e diversos tipos·· ·::·:t<Yi 
.. - ::::- .. ::; :;:;~r~~~i~ 

de mingaus, genericamente denominados pago. Historicamente a sociedade . B~ _. · :\,: :"'.}J~i.i 
f" , .:· \·~·-i·~:;~:~~.;.i; 

kain - como os demais povos Karrl b - encontra-se estruture.da em diversos;. ;~_t\fi;~ 
. :. ~,::· .. • ~~ 

•: • ,\1..•1."' í4-;: 

grupos locais autônomos com um a população média de cerca de 40 indivíduos~ ./"·-·'.\t:t 
Cada um deles, por sua vez, é composto por uma pa~ntela bilateral ego-ort\:·Jtt~Jfr;,r:,~J 

. .' ~ •:f·.;;~::,}~1\"; ';,e :• 

entada. A medida em que eles crescem em colateralidade e profundidade, . ~~--:.:iftft?·/ ::· 
A ro., - ~ •' .,: ; ?- ;·~:_::\{' 1 ~i, ~~ 

uma tendencia estrutural para a fissao. A articulaçao entre os diversos·:··_,-"::.,='., -~ :. 
, • . -=·i. '~!:.:~~j 

grupos locais se da, tradicionalmente, através d~·atividades rituais e .. ~ .. ,- ~· .' 
••• 
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,,: _·;\/[J~_: 
casamentos, apesar de ocorrer uma tendência para a endogamia. Assim sendo, _\:: :; {:{: 

registra-se a existência simultânea de vários grupos locais ou aldeias, tan .· ::._ ·:'.·/.iit' 
~ , " ,. . ~ .. ~-· ._ ·.;'·:·:.· ·::I~{. 

to no passado quanto na atualidade. 
0Na 

epoca anterior a existencia. da 
I 
area ,. ,:\~~· 

indígena, delimitada segundo interesses externos, a mobilidade desses g~.. . , ~,.;:;~~ 
, • - *' ,•, ' •.• '· •.•• ·:):.~~~\.~ 

Alem do processo de fissao dos grupos·.-·.-'. ·, .. i'ii·\1· . ·,-~,,~;. 
Des · ).:;~~ 

pos era relativamente significativa. 

locais, vários fatores concorriam para a mudarça do local das aldeias. 

numa mesma aldeia. 

. _;·:.~·i,r~·:11,.; 
····:;·, -: t·r~-- - •' ~·· ,7.~}:-:~ 

Especificam ente no caso de morte de um líder ("cacique") </'/ 
· · .:·:t,1~r 
. .:·}.·· 

tacam-se entre eles a rotatividade na agricultura, e a incidência de mortas" 

a aldeia era abandonada e queimada. 

A localização dessas antigas aldeias, assim como a nominação em lÍn . ' 
• ~ •• ' "$,.. 

gua materna, dos rios e riachos, atestam uma ocupação secular e imemorial · .. '; 

do vale do Paranatinga, até a região do Salto e das cabeceiras do Arinos. -: ~ ,, 
~ : .~~ .. {~ 

·-.---· 
A seguir apresentarei os nomes dos afluentes do rio Pakuera ( rio das .. _ .. .. ,.:, .. :;ii 

·, 1 ••• ,5~ 
. :·. ~ ... : 

: ,,'· : , .. '. :- ~·~:i,. ' 
- ·· .. ± 

,~J1~fff 
1 •.,,.,:""):;-: 

Pombas), denominação que dão ao rio Paranatinga ou Telles Pires, na língua· 

' · '---Vl_ªterna, assim como a localização de al.gunas.~~e suas antigas aldeias. 

AFLUENTES DA MAffiEM ESQUEPDA 

PYESEGí\ ( "cana braba", nativa) - Rio são· Manoel 1• 
~-, :1 .. ·~':;(:;~ ·~:· 

OIOGUARE (nome de taquara que utilizam par-a fazer flecha)- Córrego :;_::,~:;;~ 

Rancharia. Na sua confluência localizava-se uma de 
.. 

aldeias antigas, da qual ainda existem vestígios. Nela 

praticavam o Iaduke, um de seus rituais. Ainda hoje extra 

em matéria prima desse local para fazer flechas • 

.. ~ 
MEZAIKURO (córrego das Traíras) - Córrego do Antoninho. Neste 

, •, '.": \• .. .ft~r:-t:\: 
cal existiu ate o ano de 1942 urna aldeia liderada por Anta. ' ·. ·,:,l:- }:, .• ,, 

ninho, cujo nome da língua materna e kuikare. Antoninho '"":'.. ·~r<t~:f~t· 
foi um' dos acompanhantes de Karl von den Steinen, que re~ ·.:·:·): .. ~·:t;\j 

- -1- I ~y : - ••• ..:t~~i)r.~~}~i• 
li zou duas expediçoes ao Xingu, em 1884 e 1887. . .--·"1 1,~-.;.\~~~. 

'. ... '' //>ti})~ 
MUGAROEHO (onde mataram tatu) - córrego do Tatú, afluente do 

do Antoninho. 
IIL 

KUWIÊTI (japÚ gande, casa do) - Ribeirão Bananal. Na margem 

da existia uma aldeia denominada Sewakâ (corá de buriti) •. , :·:::}!! 
. '. •;1;,;:: ".- 

( nome .' · , .. :) 
: 1, 

PrÓxima a esta localizava-se outra a~deia de Kaykuma 

.. 



-· :~ .. 
!Q/ -Ó: , ,;{~! 

., .. :),,}•, 
,·, ·,:: 

Ygâmiho (onde o raio bateu). Aldeia liderada 

- .-,, do líder). Na margem direita, a aldeia denominada Xiraiekuru 

e vermelho) • 

._,.1".- 
K~XIEKURO (córrego das Piavas) onde existiu, próximo à sua conflu~n:: - ('"- 

-~. , 
eia com o Paranatinga, uma grande aldeia denominada 

avô de Kuike, que hoje tem mais de 70. 

MOKOKOEfARY (córrego da formiga grande) - entre Bananal e Piavas, 
< 

local em que existiu uma aldeia. 

·. - ~ 

,-\Í.',• • . ·;· 

.·. ~ :·.-;~}~t:,l' 
,· ,: i"!~!,'. 

; ,·\-:'. 
· · 5 ···:;·-~r-1 

e onde encontram-se enterrados vár-í.os Bakairí, inclusive . ,, . ·_. ·,i:\··. 
. . '/'",. :~{:~· .• t 

Katâuga, irmão de Kur-í.ehe , • .: ... :.i .. ( 
~I -a - ~-, . , • '~. , ~~r1~~~1 

Esta foi a aldeia em que Steinen esteve em- 1884 e Jf387 •. .- ... _,. '·> .. ,·.,·:,:'t'P.f-'f; 
, · ·,,) ):: . .-ú]i~J:t· 

K~REWYÊTI ( casa do Beija-Flor) - Ribeirão Beija-Flor. Na barra; .. ' ··.e~\·<:~'-~/~!~ 
~· - ... ·:,<. ,tt 

deia antiga. Subindo o Beija-Flor, mais duas aldeias anti· .-/.\'.:,"!" 
,,_ ·, ·• :: 'l,4!-~; 

gas denominadas AukumadainhÓ ( aldeia em que se matou gali \::<~:i 
- :.: ~ .:~/?,; 

nhas do mato) e Meroetibyry (onde foi casa de Mero, figura· ::.:-'.f;'.t\ 
. : -, ··:: ·. :_;,;,~ 

aldeia·. :· ' .. ,.~,.~1 
:: '_ \')?iffe~: .- .. , ~ ;.l.~,/5.: 

PEPIEKURU (córrego da canoa) córrego Paiol. Bem na Barra existiu 
· .. 

uma grande aldeia, liderada pelo "Capitão. "Felipe" ,Kuriehe, 

mítica). Abaixo do Beija-Flor, localizava-se uma 

..... 
; . ,- , 

,1.',: 

denominada Kodobay. 

SODD~TUBE - ribeiriío cabeceira do Chapadão. Na sua cabeceira 

f·.·;_:'~y- 
' · . :.'t,' 

; -:., . . ~ IWY 
:, ' ;'-. :,;··<f;: .. 

Ribeirão do Caixão, afluente da margem direi ta do Beija-Flor •. :.· j--.\Jf 
l)s margens desse ribeirão, de ambos os lados, existirs.m ·várl~s. }/} . 

.-, •, . 

···~/?1(/;~. 
... -·-.., 

'' ' ,', 

exi2·~)/} 
_.(,:f:..' 

tiu uma aldeia grande. Mais abaixo, nesse ribeirão ,mais =)E.\; 
' .. ~~---) 

duas aldeias denominadas Koedapaetary (Acari) . (e•·~~tL, 
-'~'. ·._·· ~::.:)·~:~~:~ 

Kanaguyraetary. · ·-:. ~-- _;~:~· . 

.. ·/ií!i 
N<ERAW~RE - Aio Verde, que deságua no Paranatinga pouco acima do· Sal\0\ .. ;,'./!J:"' 

to Sawâpa. À margem direi ta e:istiram várias aldei~~.: ~~i.;> ~~..::itt 
~ ., :, : •• #- ••••• ,,-;.· •• 

Bakaí, rí . : · · '. "::;\iff 
••••• • ,ll ~~~-' ~f' '.;,\' ':''.itff:~ .•. 

;·~{~~~!:--'. 

~ 
aldeias, sendo uma delas bem grande. 

·,- 

:: ',_,, 

- _ .... 
,· ' . 

•, · .. 

1 ''. f ,· 

. --~:' .. ~ ' 



. : · .... 
' 11/•\, \-. . 

,··'···· 

•. ;• 
AFLUENTES DA MARGEM OIREIT ~- 

'•,. 

· t~·: ::,/ r .· ' 

reita do Paranatinga. Nela praticavam os rituais Makana 

ri e Kortop í.o", O local dessa aldeia é chamado Pâde eta:ry, 

Poço Feio. 

;,- 

,·•.• ATURUA (entidade chefe dos piajes, xamãs). Entre o Kaiahoalo e ' ~ ~' '· .,_ 
. ~· i: 

o Aturua existiram duas aldeias. Uma localizada a aproxi 

... 

maciamente três km acima do Aturua, onde morava Mogoi, pai : · . ·., · ?-?i 
.. ':.- ". ~·: !'t.:.~. ·-y;, 

de Valuga, que hoje tem mais de 80 anos. Outra um pouco .. ·.·.'./;;.,, 
. ~·.·.t';::\· ~?1~ 

mais abaixo. . . ,· _.r,. 
·,·.-;::/i?: 

.,.\, ·•'•. 

( Ribeirão Azul). Na ~a ccmf Iuàncã a existia uma aldeia. ::·./1r:. -- . ; . ' .. · ,:, >·.);;/1~ 
. . . !.;.1::-,. ii:, •... ,;:-1!,1· • .,_r;-:~Xt~M' 

·'ºJ.!.·'', ·r,.:5,-.,,~\""f'~) 
Pf\PABILU (córrego Vennelho). Na sua conf'Luêncí.a , à margem esqu~a·-::.',::-.1:.:.':'.;if~rir'J.i\ 

existiu uma aldeia. 

T'.ào~YNPYEDO (nome de luta tradicional Bakairi, conhecida 

uka-uka) - local situado enfrente à confluência do 
..,. ····,,:l 

nal , à margem direita do Paranatinga - nele houve uma<.-: . .>:{/ 
r •, :;;'.\·r:,~.~- 

ald eia. · · i. ;'/''- 

PAINKUN 

' l , •• '"",,...,.l 

.. PAXOLA (barro, "tijuco") - onde existiu aldeia até 1942. 
" 

uma· 

.. ~, :: ..... ·:,· .. 

UDODOtTI (casa da onça) - entre o Vermelio e o Pachola - local 

aldeia antiga denominada Pãnwe. 

'. ~ • 1 

Mfll<ALAÊTI ( córrego do T uiuiu) - T uiuiu - afluente do Vermelho. Entre :· 

Entre este e o ribeirão Kumyna (do Caetano), existiu 

aldeia, cujos vestígios existEITI ainda. 

.. ,•. • . 

.. , .. : ~ .. 
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12/ \)Jii 
-~· .. ~·.:::. 

,,_ .. 
i '·' 

-· -· ·:'' ~ 

"::_·\~i-: 
; :~~·:~.: ;! :~~·-~~!~, 

KUA (uma palmeirar.:.. Córrego do Pindova - acima da confluência do C~·/>t;:tí!·~ 
-- -: .' .:' ~ .. '?!:~i 

pucho existiu uma grande aldeia, liderada por Awaria. Na sua·· · : __ : ;::Z.l 
?·, Y1'• 

confluência, à margem aequerda , próximo à barranca do rio Pf1rana ,.\}~f 
- - · · . -:,·:1}:i.: 

tinga, existiu uma aldeia mui to antiga, em frente ao local onde ·.:,_:_hf{~~ 
deságua o Piavas, afluente da marq en esquema. ·. :··it:/ 

" ,-,,;,.:''1/,,, 
Nesse local existem vestígios arqueológicos dessa aldeia e um an · .. :·;)'.\ 

• ••. - ~. l . .'{'· ~..:.;~ 

tigo cerni tério indígena. :t:·-~-,,;~,· 
. ·-~~.-~ri,> 
: i ;~-(:·" 

:.· :-·· 

-·-· 

.-. ~. 

PYR~U EHU (taquarinha de fazer flecha - Pyrâu flecha) - Córrego·- 
' . '·"-· - ;'',:~ .::.: . 

do Cambaí.uve , 

Entre este e o Pindova existiu uma antiga aldeia, cujos · 

vestígios ainda existBTI. 

SE ETAHO (madeira cortada) Córrego do-Corta-Pau 

·,,,_ 

. ·-ti~r:- 
· <?ii 

i 
~!~\ 
;r:"."1.- 

~i} 
r.~~ 

__ ',,-,-•'<º:,•)!~ 
local de aldeia ;-; :·~~ni~: 

>i~~! adamos '' '-•,crt1ff· 
.. ·.:/::)f~~· 

carrego do Tabatinga. A sua barra e ···· · · 

carrego Figueira, que :_:--, 

da margem esquerda, des&gua no Paranatinga. sua 

afluente 

Pl\RARU (sapo), também chamado de TDGDMERY 

fica praticamente em frE?nte dó local onde o Paiol, 

querdá existiu uma aldeia. \_',, 

antiga. 

' ' r:. :, . ......., .. KÂNWY (barro branco de que fazem tinta para pintar seus 

identificam como KawÍji, que no caso, seria um 

rituais e artefatos) 

denominada Tuhuguetânahuguéim ipadary e nela existiu outro 

ra uma aldeia. 

-~:·:· . ·. :·· 

ENEPYBYRO ( Aricazinho )- para baixo da barra do Tabatinga. Antiga al 

deia. 

KAWÍJI YWUALU - córrego onde.estiveram os Kawíji (alguns Bakairí se 

sub-grupo} abaixo do Enepybyro. 

~ 



... -.- ];g/_ 

.. ,, 
+ ~ + 

ga). Abaixo do Kawíji Ywualu Neste local, ·segundo 

'it1W 
-··~~·-')í.f 

'I!il~ '.·-· .: -'.iJt -. •'\~:'~~t 
. .-·.;1-o;_ •·,):;t:· 

.',/ i{:i'fif~; 
~~ :l·-1,Jti..ff{ 

·· ·. ~~-~;;-: 
:.:?·,;~f·. 

' : ;,(j \,' ·,: "': r· ,. 

M~RYENAGUEHO ( Locafionde morava Mãryague, líder de uma aldeia ant_! 

a tradição oral Bakairí, uma de suas aldeias . 
da por expedições à busca de ouro, as famosas 

alcarça ,- 
minas 

"Martírios". Chegaram de sobresalto e armados, amar 

raram seis Bakairí que não conseguiram fugir. Vários 

deles foram mortos. Depois de amarrá-los, os invaso 

res foram buscar os cavalos, permanecendo no local 

apenas dois deles. Os Bakairí conseguiram se desamar 

rar e mataram um deles, que enterrarem no mato. O 

outro fugiu. Pegaram todas as armas de togo, enter. . l :,"-~_' .)i 
·~ _; .. ( ··.·-;· 
{i_ . . ,,·· .~ .. 

-.__,· ram e foram para o mato. 

SAW'p.p A (banana nativa) - várias aldeias nessa regiao, na qual 

Sal 

D 

rio Ven:le deságua no Pàranatirga. 
' 

Pouco abaixo fica o 

to, 
, . "" -t. ~ - tambem denominado Sawa.pa, que, pelas 1nfon.11açoes, 

~ ; . ,.' . titui o.limite de seu território tradicional. Trata-se 

Salto dos Índios • 

. '.- : . . ,';': .. · 
•• : .-·, l' 

···~.-:/:·\::~{ -::·.~- 

·._/:': 

< !· ', 
-.:· ,1,,:·. ' 

- .:·_\\ .... 

. ·:: 
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CABECEIRAS DO ARINDS 

YNliARARY - Rio Novo, afluente do Arinos; na sua maryem existiu uma 

grande aldeia também assim chamada. Um pouco mais aci 

ma deste houve uma aldeia chamada Ateâwo. 

NJlJ<.UAIELO - Santana, também existiu uma grande alde~a, no mesmo lo 

cal onde hoje se situa o Posto Indígena Santana. Nessa 

região existia uma aldeia chamada THUEKA (pedra canga), 

e nela se localiza a área indígena Santanff, dentro da 

qual os Bakairí que nela habitam se encontram distribuí 

dos em 04 aldeias ou grupos locais: às maryeQs do Qui 

lombo, do Macaco, do córrego Tapera e Santana. 

: ... ~ 

' ' 

SERRAS E MORFlDS 

ELAHO IWYRY - morro do UrubÚ 

IWY TUKWEN Serra Azul 

ANWARY IGURO ENEHO - (seiva de jatobá) - Morro do Daniel 

AFLUENTES DO XINGÚ 

MAHUKUALD Culuene, cujas cabeceiras se situam próximas ao Parana 

tinga. ' .•.. 

KURIEZEHU - Kuliseu. 

TAMITDDOALD (rio do gavião Tâmitodo) - Tamitatoalo - Batoví 

ONUAJ rio Ronuro • 

Todos os pequenos rios e riachos existentes dentro da área eprnvada .; 

como indígena pelo Decreto Presidencial nº 92.010 de 28 de novembro de 

possuem nominações na língua nativa. 
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. . ~ ,, .. .,~.: .,-. •::. 
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,•:, 
,:· 

mente as lendárias minas denominadas "Martírios''..,. e de indígenas pare a 

cravização, 

as 

Sabe-se que a região situada dentro de tri~ngulo formado pelo rio 

Teles Pires ou Paranatinga e o rio das Mortes tornou-se conhecida nas Últi 

mas décadas do século passado fté então ela sofreu apenas tímida,s, p~ 

rém violentas penetrações de bandeiras e expedições à caça de ouro - not~d_! 

• 

Todas as expedições que exploraram o Teles Pires, o Culuene, os aflu 

entes do Xingú, e outros que se seguiram às de Karl von den Steinen, em 

1884 e 1887, contaram com a participação dos Bakairí. ' Foi no período áureo 

da exploração da borracha que ela iniciou a ser explorada ~conomicamente. 

Mas a sua ocupação efetiva se deu a partir das Últimas décadas deste ~ 
secu ... ;.:..,··, 

lo. 

Em razão disso, sao raras as referências sobre os Bakairí no decor ·.~' 

rer·do período colonial e do I Império. 
i~r 

das bacias Platina e /lmazÔnica • 

1 , 
O etnônimo Bakairí foi registràpo pe~a primeira vez. por Anbortí.o Pi 

·~· -_ . 

.. ..-. ·:, .. 

que: 

.- .. 
,' 

•\ 

. ~ .... ·:·, . 

. '•·. 

IJ ', Pelo que tudo indica, os Bakairí foram alcançados por expedições de 

caça ao Índio, pois um documento do Arquivo Ultamarino de Lisboa registra 

a sua preserça nas minas de Mato Grusso, no vale do Guaporé, 011 1738: 
~ 

:·\ "Em que a capitação dos Índios que se acham nestas minas como 
Parycis, Cabexys, Mambarés, Waccayris e outros todos da mesma 
ção .•• " (TORRES, 1738), 

são 

..• 
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- '.• .... . ' 

. ~-· : 

:;'.?: .. -·· 
...•. .)( 

,, ·. 
.i>: 
'~ :. 

1§/ .·· .. _., 
: . \t; 

' · ... t ' ·. ,_ -··::· 

:_({;p: 
Francisco Corrêa !,..anos, em carta dirigida ao primeiro governador de ·. /.J{ 

.·.-:·-. !~Y.\: 
Capitania, Antonio Rolim de Moura, datada de 28 de abril de 1751, solicita .·~ /,..:~}1.:': 
autorização para a realização de uma bandeira contra os povos "Tapuias" _. · ·. ·~. '.'.'.~l 

- ,. ,. • r ' .' ···~.- ... ~.)i;;· 
( que nao falam a Lí.nqua Tupi), dentre eles, os "Becaí.r-í s" (LEMOS, 1751). · ' .-1<t';;,.': 

·.:-:}J:: 
João Batista Duarte e outros, em carta dirigida à Luiz Pinto de Sou· '-.: . .:\jfJt: 

za Coutinho, datada de 30 di'. março de 1771, fazem referência aos Bakair{,~:· ... /,~.·~··~}I(! 
' -:·::.\~ .•. ~. 

. .. _\(_: localizando-os às margens do rio Paranatinga (DUARTE e Outros, 1771). 

Em outro documento, datado de 13 de julho de 1771, igualmente escri 

ta a Luiz de Pinto de Souza Coutinho, eles dizem que "os Bacaeris dominam 

uma e outra margem do rio Paranatinga11(DUAITTE e outros, 1771.b). 

';-'.'' 

·:·,I1t 
' :\?(:t. 

Mor . ,. . · .. i, :·'(":~~" - , ~ :: \:}~-· 
. -~ --,..~ .. - 

' -_ ·- ':.!· , --~-{.;;·,- -~. _..,\· .. ~· 
As minas da região de Diamantino, descobertas nas primeiras • décadas · .... };}·;'.: 

, , • - 1.. · r~.;•'l'.J?·,:~t· 
do seculo XVIII, tiveram a sua exploraçao proibida devido ao fato de ·: que')'·.:,:~, 

"'-. · ,-- ,...~'.Xi 
priv~tivo .-_~.- '~,>1&r 

. .• - :. .,:-,•::;fl:Y./: 

da Coroa. Com a liberação dessas minas, sm 1805, migraram para elas levas: :/}tmr 
,', f>..."',,'y;, 

de mineradores de Vila Bela, Cuiabá, atraindo tambén a população de Poco~é;· .(~>i~~l, 
•• ':?' :, -. ;;,:,....-:·.:.· 

No Atlas de Thomas Jeffery, datado de 1776, eles tambén encontram-se 

localizados às margens desse rio (cfe. STE1NEN, 1942: 123) Aires de Casal, 

em 1817, :registrou que eles habitavam "as regiões vizinhas do rio das . . ' 

tes" (CASAL, 1945: 303) • 

apresentava o ouru associado ao dianante, e a extração deste era 

Em suas adjacências, ponteada de lavras, desenvolveu-se a agricultura e a .- 
,. ,éf•.'iE3.'([' 

. • • • . :· u;/;fJ'i...;..,~. 
Diamantino que va rae a exe.r ,. - . .'-;{Fi, 

~ .: v ·:_5,·J~., 
Desse local partiam v~ ·,·tt~:~ .,-.»16.- 

mi . .-.-·'·)!J~{ 
nas de "Martírios". Entre elas, a de Padre Loqes que, em 1820 alcarçou .os \··-;\J~: . ' .. ,··-.:·;,~ 
Bakairí. Com r~lação à esse fato, Steinen registrou o seguinte: ti Nesse '.·pe · :; >;,::~~~ . -:--·:~·~~;~:tt'"- ... . 
r.f.odo, conta Reginaldo, diversos deles perderam a vida, entre os quais :···o:;:·.'·~. 

- • ..,.. • : -.~~1ti..::~µ~; 
Na tradiçao oral Bakairí isso teria aconteci :. _..-,'.·,-·'.[,_~ . - . ; ·--~.;:f.i 

do pouco abaixo da barra do Tabatinga, na aldeia que f'icava no M~RYEN.o6UOi0 .·-· -:.~\-.i~1; ' . ,:;~-J,Ôt: •• 'f.r. ' 

'• :, :,;~ •••• :,::1i.X~~f~. 
Em 1846 foi criada a Diretoria Geral de Índios da Província de M~ .:~ _,.,:)%f·f 

' . . ... ~ ' /!.' ~J(~f 
to Grusso, com sede em Cuí.abá , tendo sido nomeado o seu primeiro diretor··· -i:lf{fi/ 
geral, Joaquim Alves Ferreira, em dezembro desse mesmo ano. Em relatório .. ::: .. ··{.:}f!\ 
datado de 2 de dezembro de 1848, ele registrou a: seguintes informações · s,2 - .. ·/:J!( 

',;:·-- .... 
bre os Bakairí: · 

pecuária, atividades subsidiárias à mineração. 

cer um papel preponderante na vida dos Bakairí. 

rias expedições à caça de indígenas para a escravização e das lendárias 

seu próprio avÔ" ( 1942: 124). 

... 

------------------------- ---- 
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.·,' 

••. J ••. : 

: ~~ ..... ; :. 

·. ~ ~.' - ',:: 
' - . :(,_ .•.. .;./·~-! ' 

,., . 

~- - - '·;~(·, 

. }ifi 
fizerem . , . : /-t'lf/J,,·· 

- . . . -.::.:~'\' .. p;,r/. 
presentes em Cuí.abá no ano anterior, isto é, 1847 •• Comenta o autor que o . .-··:·,t1.;í.~ . 

. ··):1 
os, a presença, de representantes de Bakairí em Cuiabá (VIEIRA, 1856:74;0L.1 : .. ·)\:;1{fit', 

iam .: _._\·/t 
comercializar, em 1849, seus "bonitos artefatos" (CASTELNPLJ, 1949: 178). -. :".',.;;,~),;;-i 

'.::- ?:_i~,t~; ,. ""' .. •.- .. rir 
A partir de 1854 os direto~es de Lnd í.oe repassam recursos ao deleg~ .· ·'?.-·-)~~\ 

da de polícia de Dianantino para atender aos Bakairí e Paresí que iam à es , :·t'.:~.~r-. - .. · ; .: .. :.:~f 
se núcleo urbano em busca de ferramentas e outros artigos (VIEIRA, 1854 a,. ·:_, ·'..:~ii:i~:· 

• ·- : .i ••... ~r- .~ .. 
17-v; VIEIRA, 1854-b, 59-v), Em 1863 foi criado um aldeamento para os · :·.··.{<~{~· 

._ ,, • .' .\?,f/-i 

: /~j~t; 
)·.'()(?: 

"A naç áo dos Bacahiriz supoem-se constar de duzentos indivíduos, r2 

partidos em diversos grupos. Habita as cabeceiras do Paranatinga· 

e parte superior do Arinos. são de Índole pacífica e athé timida, 
• l 

pois a fuga he o Único meio que recorrem para subt~hir-se aos ata 

ques de seos inimigos Nambiquaras, Tapanhunas e Cajabís. Susten 

tão-se da caça, da pesca e dos productos de sua lavoura; cul ti vão·· .. ·- 
• 

milho, mandioca, batatas, caraz, favas, feijão e cana. Seos ins 

trumentos aratórios são de pedras e madeira de cerne. A sua indús 

tria consiste em fazer re:Jes de tralha de linha e'algodão e de 

tucum, peneiras e balaios. Muitos poucos destes entenden o nosso 

idioma, entretanto procuram as vezes nossos morador'es e, partic~ 

lannente a Snrê. D. Querubina Pereira de Coelho, abastada propri.etá 

ria de Serra a Cima que as acolhe bem, brinda-os e fonna favorável 

juízo de sua catechese. Tudo o que se sabe dos Cajabís he que são 

bravios indomitos, e habitão a,margan do Paranatinga a cima do Sal 
' - . -~ 

to. são inimigos dos Bacahiriz" (FERREIRA, 1848: s~v a 10)., 

Esse Salto situa-se pouco abaixo do local onde o Rio Verde deságua · 

' . ' no Paranatinga. De acordo com as tradições orais Bakairí ele chama-se -Sâ 

wàpa , local em que eram muito atacados pelos K~yabí. 

Segundo esse mesmo relatório, tem-se que· alguns Bakairí se 

futuro "aldeamento" dos Bakairí seria Útil à pacificação dos KaybÍ (idan: 

15). A partir de então os diretores de Índios r~istram, em.seus relatóri.. 

1:§./ 

... 
·"'·· 

''(~;/ 
.,,..,, 

).x\}}~i\ 
' ... · .. ·;'''. 

. í'':( .• ~· ". 
•-: : ... ~ .. ·.:)1~~~;.·~ 

VEIRA, 1858: 98-v).. 
d 

Faziam-se presentes também em Diamantino, ohde 

Bakai rí ·, Paresí, próximo à Diamantino, tendo por diretor Joaquim Rodrigues 

da Silva: 

"Palácio da Presidência da Província de Mato Grosso em Cuiabá, 
17 de novenbro de 1863. Ilmº.Snr. Passo às mãos de V.E., ·en 
resposta ao seo officio de hontan, inclusa Portaria de nomea 



~ . ·: 

JS .h,~"": 
';f}. 
~('' 
~} ~;;, 

ti'.:;: 
''~ 

li 
1:~11~ 
it}: 
~Ai~ 
;~~;?;'.- .- ; f~". 
'j<:,~~ 
/f-.;"_., ,~' •,;.. . ti·· 
. 1~J. ~· ,_: 

·-. .. , ,, ' 
1 ·-., . •. 
'ir ..•. 

·:-~ 

:,., .... 

>. ,-- 

.,,• 

• ~ 1 • 

~· _· , ... ·: 
·-:. .":. :~~ ... l ,· 

ção de Joaquim Rodrigues da Silva para a lagar de Director ,_.,:,,. ·.:··· ··· 
da i1dêa dos Índios Parecís e Bacahiriz estabelecida nas 1 • ::\· : 

immediações da Villa de Diamantino. Deas Guarde à v.s. M8~ 
Albino de Carvalho. Director Geral dos Índias desta Pro ... . . ,. 
víncia" (Livro de correspondências entre a Presidência ; '..'. .:;.',' :\ 
as Comarcas Munici'pais, Parocos e Bispos, Juizes de Paz,Dd:.·i,:)·':_,.\.:.'._._ 
retor Geral dos Índios, Administrador dos Correios e as P~. {/:· .. :,/:.: -. 
soas particulares da Província., Ano 1862-1864, página 19- - --"'.;/:, . .-/.: · 
Arquivo Público do Estado de Mato Grosso). . '··_.- _ .... 

,·_;~·}::; ... : ·',,, 

' ~ ~-;·\'>)·.~~-,::: ! :. 
Após a criação de "aldeamento" para os Paresí e Bakairí, as at í.ví.da . >:'.~-,;(· . - ,, .. 

~"' - :; . ,<·~:i 
des da Diretoria Geral de :Índios decaem, o que relacio.na-se, certamente à · > -::· 

- :'··t 
L • ••• .-.: -,, 

•· .• ·.;·I' :-~' - --_ 
.. ;· .·:: .. ~:;};:···~ 

, '• .. 
1 ~--:. ~r~~- .. - .. 

Por volta d e 1872, segundo Steinen tem-se que os Baka.i r-I , "Forem VÍ· .:,! \''ç_·/ 
- r • 1;~:,,:~(f 

sitados, de tempos em tempos, por aventureiros que procuravam ouro ... ~.'..1,-·;. 

Guerra do ParElguai, quando todas as atenções do Império e da Província 

voltaram para as questões de defesa militar das fronteiras. 

se 

e que, nessas -ocasiões, realizavam pequenos batizados em massa, in · ·- 

'"'-. 
' 

traduzindo, ao mesmo tempo, a sífilis e o sarampo. O sarampo causou·>'. ..• :' .: 
a morte de muitos daqueles Índios ••• " (STEINEN, 1940: 497). ,·'::_·:::,· 

• :, :· ••• ~')·,.',1 J 
1 l • :~:' •• ~ ;". 

Em 1879, Frei Conrado Mari obteve autorização para trabalhar na ati:i'.-_.,:.,:,r--:< 
vidade da catequese entre os Bakairí que viviam no Paranatirga. ;,/\:,,-. Com rela 

ção à isso, comenta o Pr-~ide~te da Província, em seu relatório da tado de.-:· , . 
lº de outubro desse ano: 

"A Lda, corrtudo, de Frei Conrado , não foi sem proveito, por que P§. 
de baptisar algumas crinaças da aldêa, e apos elle apresentou-me o 
chefe dos Bacahiris, acompanhado de tres ajudantes, pedindo o po~ 
to de capitão para melhor governar e unir a sua gente". Encar 
reguei-o da direcção da tribu ••• " (PEDFOSA, 1879: 223-22Ll). 

Por essa ocasião a Companhia Associação Mineralógica Mato-grossense, 

fundada em 1878, havia obtido do governo imperial, através de decreto nº 

7489, autorização por tres anos para explorar ouro e outros minerais ao 

norte da província, situado, confonne relatório do Presidente da província: 

" entre a Serra Azul e o rio Arinos, até a foz do rio S. Manoel,. 
longe de desanimar, pelo mallogro da primeira expedição, enviou no 
dia 4·de agosto Último, afim de explorar os terrenos onde se achão. 
estabelecidos os indios Bacahiris" (MARACAJU 1 1880: 67). 

,,; 

. __ ,., 
t~ 1 

1,. 
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Em 1884 Karl von den Steinen, cientista alsnão, esteve sn duas al 

deias Bakairí, uma situada no Rio Novo e outra no Paranatinga. Estes já 

se encontravam, há anos, sob a dirs;:ão da Diretoria Geral dos fndios da 

Província de Mato Grosso (1942: 125). 

Na margem do rio Novo· existiam seis unidades residênciais, sendo' 

duas originais (construidas segundos os padrÕes Bakairí). Nelas viviam 55 

pessoas, sendo 16 homens, 19 mulheres e 20 crianças ( STEINEN, 1942: 125) •. 

A aldeia do Paranatinga era constituída por sete unidades rasidencl. 
,,';' ., 

ais, sendo duas de construção recente. Estavam presentes, ao todo, 20 pe~ .. {· :.;: · 

soas. Viviam entre os Bakairí, 2 mulheres Pa~esí e 2 Kayabí, capturadas 

em guerra, tomadas por espôsa. A população dessa aldeia estava bastante re 
. , ... 
-:1. 

:/;•/' \ 

' ·i;;; 
. •.·:.· . duzida em função de mortes ocasionadas\ por -uma epidemia de _sarempo, .ocor-r-í.da « -, 

•,,, 

' ' •••• 1 ··1 .•.•• : .. ;.\, 

en 1876. Segundo St.einen, "os brasileiros responsabilizavam os Índios.·p;ié,~~j;:·~~:ff~ 
'·, · :-:' - : -ltüJL 

números de Óbitos verificados naquela ocasião, porque com febre, corriam pa ·:t )liH~i: 
- -. · .. ·:}~~~r 

ra dentro do rio" (idan: 146). ·.·.·/~r , , ' ' .••. ;. ·t\'· . .. ,, :_ ·:·,;Jl'~t;~ 
: ..• .'">1 

Registra tambén Steinen que achavam-se ausentes 5 homens, 3 mulheres :.:_:·::·)::ifl 
-. ~ .' :·,1 j ·:~1,,~j 

e 1 menino, cuja volta, aliás, não era mais esperada" (SfEINEN, 1942:146). .:.->,'.}WEft .,, :.:·::.-::~~i~· 
Tal fato penni te duas interpretações: ou foram morar sn outras aldeias exi~ ··:ü,11!.ú 

teAtes, nao registradas por Steinen, ou foram fündar uma nova aldeia em 

tro local. Como já disse anteriormente, a fissão e formação de novas 

deias é uma característica estruturas da sociedad~ Bakairí. 

A aldeia do Paranatinga onde Steinen esteve, localizava-se a l? 

abaixo da embocadura do Piavas (Kâxiekuro) - onde existiu uma grande 

Pelas informações coletadas entre os Bakairí, ela se situava na confluência - ' 

do Paiol (Pepiekuru) com o Paranatinga. Ela era liderada pelo capitão 

:, ' pe (na língua nativa, Kuriehe). Este havia sido instalada no lugar do 

pitão" Caetano pelo governo de Mato Grosso, sn 1882 (idsn:126) • 
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Comenta Steine'ri que: 

Steinen faz referência~ sabre a existência de um pequena contingente··: 

na rio Preto, afluente do Arinos, na proximidade de Diamq_ntino, local. no 

qual existiu um antigo aldeamento, pelo que tudo indica, o de 1863, anter:;h 

onnente rBferido. Faz referências também à estabelecimentos abandonados ··-·: 

( "taperas") nos seguintes locais: ribeirão do Caixão (IWY), onde houvera· 

mais de seis aldeias; no ribeirão da Pedra; no Beija-Flor junto à sua con 

fluência com o Paranatinga; entre este e o Ronuro '(STEINEN, 1940: 497). 

Henri Coudreau faz referências à existêrlcia de uma aldeia localizada no rio· · ..-.'. .. :~.t--. . __,, "• ... ,::~~~.q- . 

dos Patos, em 1895/1896 (COUDRE.All, 1977:84). Em 1915 Antonio Pyrineus. d,~'._(.',;(&:;.f.fi{ir'., 
Souza que ssteve nas aldeias do P arana tinga e da Riu Nava, registrou a ezj,;: i </:i~11J 

A - "}/fÜ•, l 

tsncia de um grupo Bakairi estabelecido na Cabeceira do Chapadao, entre os ·- .. : :·\f: 

quais também esteve e ounro domiciliada na cabeceira da córrego Pilão (PY · ·:::}l ,. - ~:. -:~:!~'}f 

RINEUS DE SOUZA, 1916: 70 e 71). 

Em 1889 alguns Bakairí participaram da fracassada expedição do Capl 

tão Antonio Lourenço Telles Pires, que fora realizada com o objetivo de 
~ 

plorar o rio Paranatinga e desde a confluência do rio são Manoel • Entre 

21 membros dessa expedição estava o "capitão" Felipe da aldeia do Paranati,!1. 

ga, e um filho adotivo 'seu, Irineu. O "capitão" Felipe morreu durante a· 

mesma de febre e seu filho jamais vol tau. Quando os Bakairí souberam da r~; 

morte de seu "capitão" queimaram as casas e abandonaram a aldeia. O .--- __ 

da nova aldeia1 situada do lado esquerdo do Parana~nga1 ficava a 18 km 

confluência do rio são Manoel. A aldeia mesmo estava localizada a 1600 

tros do Paranatinga ter.readentro, e a 200 metros distante do pequeno 
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tir da morte de Felipe, o cargo de "capitão". 

SCHMIDT, :· '1947: 17-18) • Antoninho passou a ocupar, a Pª.!'. · .. ' . 

f ' 

Trata-se da aldeia do MEZAIKUFO (córrego do Antoninho) que existiu 

até 1942. 

Nas primeiras décadas deste século, os Bakairí - cbeunados 

Steinen de "Orientais" - que haviam migrado para o alto-Xingú, retomaram 

para os seus antigos domínios, ou seja, o vale do Paranatinga1 onde viViéltn 

os demais. Até às expedições de Steinen, sn 1884 e 1887, estes permanec! 
•\ 

ram desconhecidos. Apenas tinham conhecimento de sua existência os Bakai :,-:: 

- ... -!.~<~·''::· 

rí do Paranatinga e das cabebeiras do Arinos •. Com relação à isso, regis . _: \·_·~:ff~~'. - . :,j .. ~ ··-!"-~.):;:. 
trou 5teinen: . ·/:.·:\i 

/ " .:::- ~ ç:;·~:.;·. 
' -J 'I ,; •_,,. ••• :;~ 

"Perguntei-lhe anciosamente si "satn.a "de algum rio s:i.tuado do; cut ro:. ·,.;'..-. /.~.:;f~·. 
lado do Pa rana tinga, ao que êle me respondeu ser essa uma região ·hi· .:/ .\,/·t,:~f 
je inteiramente estranha a todos. Apesar disso, porén,·-lembrava~_sr!";{(})Jjt 
de que em criança ouvira falar que se chegava a um grande rio, "'Pas '/:/;''"-~'- .,., 
sanda pelo Paranatinga e caminhando contra o sol. Acrescentou,àin-:- .. )\i 
da, que as margens dêsse rio eram hatrí tadas pelos 'antigos', isto~:",.: · <.:) 
é, pelos bacairís que ainda não eram cristãos" ( sr EINEN, 1942:12~:<.:):::j 

(' ' , ' 1 ·-·.~· ·!~- 
i nf o nnant e Sakain) ··· :.:_;-:,·j. :' - . ·' _·t~t ... 

Pelo que tudo indica, os Bakairí do Paranatinga mantinham contatos,<. ·.·<it.\tf~i~- 
•• , ··.:;,'l.;?,/';,1 •• 

com os do alto Xingú em épocas anteriores, pois, segundo registrou steinan, . · .. >-?df1 
, . ;/;:.tl!t 

r r H '.'~~ :.}.~{ 

"Na terceira aldeia de Beka'i.r-i do Bat.oví encontramos um pequeno p~: .. -~· .:\. 
···1 

daço de ferro, que pelo que dizem, fora trazido, em tempos · pa~ :: ·.··:{} 
saci os, do Pakuneru, ou rio Paranatinga; é possível que ainda tenha ·.,, ,'. /?t' 
havido visitas dun e de out ro lado, ou que, pelo menos, os Bakab1· .... ,J.::).'.'.·!k 

' ', ~ ".~ .. 

do Paranatinga ainda tenham chegado uma ou outra _vez, ao XingÚ · ... :·.: · J,.'t~/; 
' ,•i: .~ 

( sr EINEN, 1940: 499) • - ··(JK>;,, . :.:·:t~~li,. 
Karl von den Steinen se fez acompanhar, nessas expedições, pelos B~ . -;}j; ·· ,. 

1 , ;\~l~~~:fji 
kairí do Paranatinga, que foram os seus guias, rE\lleiros, ccnst.rubor'es de·. j. {j:~l 

' ' ~: ~::{;!:'·, e den~ . : ,. ,. ç-l;'·, ·i~ 
. .· · .. ·.-3 -~,r 

·:· :~:. !Ji. 
chamar .· .. ," . ·\;{:~ 

~ 'f'1-.!'1:·:. ·.' ~;.."l -~/;:,~~: 
• • • ~ -.~.~~it1- . · .... : . :.·,·:t;i:J: 

tem-se que: 

canoas e interpretes. Na expedição de 1884 explorou o,Tamitatoalo 

mina:;:ão que os Bakairí davam à esse afluente do XLngú, passado a 
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também Batoví, en homenag~_aa Presidente da Província. Às maryens desse 

rio)quatroj aldeias Bakairí, além das de outros povos até então desconheci 

dos. Elas tinham de tres a sete unidades residenciais e uma população •mé·. 

dia de 41 indivíduos. Em 1887 explorou o Kuliseu, nome de origem igualme.!J ·· 

te Bakairí, ande existiam 03 aldeias ( "Maigeri, Igueti e Kuyaqua1iéti11) • 

• 
Duas delas possuiam 03 unidades residenciais e uma, duas apenas. A popul~- · _.:·:·S 

< 

çao média dessas aldeias era de cerca de 53 habitantes (cfe. STEINEN, 1940 

e 1942). . .. : .. _J;~ ··! 
• . . : : ·1 

- : - ; 
Esses Bakairí encontravam-se, até então, isolados, do ponto de vis 

. ;); : ~ 
- -.\~ ' 

\\i1 
: -;:;,.;:, 

Em 1886, após a primeira expediçãp de Steinen, o ºcapitão Felipe,A_!J . : .. :. -~~~(1 
-· ~ • :,; ..... : . _:' .. ·:i() 

toninho e mais um terceiro, estiveram na primeira aldeia da Tamitatoalo-B~ .l'.}J}~~~\ 
' . .~t ~ ,~\~-~~r"~l 

toví (5fEINEN, 1940: 503). A partir de então os Ba~airí do Paranatinga '~.·. · ·~.· /JJ':il,!. 
. · ..... ·:~~~·.ir~~j~· · 

do Alto Xingú passaram a se visitar. . '': ,.'.:V _:•, 

ta do contato com a sociedade nacional. Viviam da caça, da pesca, da cole 

ta e de ·suas pequenas roças abertas com machados de pedra. 

8n 1890 o governador do Estado, Antonio Maria Coelho nomeou o então 

diretor dos Bakairí da aldeia do Paranatinga, José Confucio Pereira, dire 
1 •• ~ 

j~ 
~~ . : . ,,,: ';,i·>t 

"Convindo assegurar no presente todos os elementos que no futuro de·.···· ·~ ; .. , t 
van contribuir para a prosperidade e povoamento do Norte deste E;··. · · ·->'.:Ü 
tado, aproveitando-se as que possam advir da população indÍgina .- . :-~-:·~:~:·;{ 
que se acha distribuí.da em diversas aldeias situadas nas margens ~ · .· .. ·-,l~'M-' 
dos rios Xingu e Paranatinga e seus afluentes e por seu carâter . ·. ·. · '._'-~~~,:-~t1- , •• , I ,. 

hospitaleiro e Índole patechese resolvi nomear-vos director dos Í,!1 _ .. · . ·;<,l(_. 
dias bacahiry que habitam aguella região esperando que empregueis · ,:~ .;}=::·.:;.:.,,.,., ,"' .. ·,;- .. '~»1h 
todo esf'orço no intui to de chamallos para pontos mais prÓximos e<· .~:(:;·~,7~~lt! 
mais favoráveis as relações com gente civilizada e que se prestBll.· .· ·, .':~,~::~yl 
a industria pastoril em que convÉm inicia-los em seu primeiro pas · ·· ..-:·:, ·.:(;'._~if~[.:1 - ' '••1'•·'~.1.· 

so p~ra a. e~ vili zeç ão ou~ mesmo agrícola, se r-evel.ar'en tendências e .. : .. · :)?~.i:l 
predisposiçao para tal genero de trabalho. ~ . ; ·':}fi,~,'. 
N~sse sen~ida P:°~ederias de mod~ a faser camprehe~der aque~les Í.,!!, ·.:· ··ii/~y:;,Jit 
dias por intermédio dos que ma~tan com nosco relaçoes de amizade . .-'):ifi );-t;! 
as vantagens que lhes resul tarao do commercio e troca de seos PI!!, · . · ·.: :}~i 
duetos com os objectos indispensaveis ao se(! modo de vida, e cuja . /t~( 
utilidade fazeis conhecida enviando-lhes como brindes os que levais · .>'$:\ ·~; )·~1-1!, i l )! +. ·· ": ·.' '-:,',o~- f 

\-..:; ~· f\ .. . ·-· /-\t:~.r 
\.' ..... ::;-li~ ,:'l!J; 
... i·\?.íl:·{t .. : ; ·.,·:.:. l 
•, ••.•. -~:;-:. •l 

.. - .. ~.; - ,H.fi 
.:·-{.7 

tor também daquelse que viviam nos afluentes do XingÚ~. des Os objetivos 

sa nomeaçao sao claramente colocados por ele: 
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. ·ó,.! :::~· .:.-1·,r.· 
P<;1[6 tal fim, estimulando o desejo para chamar aquelles que em re · ·) f.-;~- 
gio:s remotas pennanecerem aos lugares onde mais efficaz se torne ã .:. - :J{(1 
acçao eminentemente humanitária e civilizadora que sobre eles de :·: · -'.(ltr:, 

• - .. : "'·"·~<{' veis exercer-lhes; conseguido este primeiro tentam em, f'undar=ae al , .... / .':",'_:i, 
gurn aldeamento e reconhecendo que os Índios nelle estabelecido pas ·.·. ~jt;-!) 
- - - ..... -~· .•. f sao a se dedicarem proveito a c"riaçao de gado ou agricultura; procu.-. _.·_,,: .. J.:i:'·°X. 

rarei da minha parte com as recursas de que passo dispor acudir ã ' ·, ;· ::··1):.{}.~J 
- - , ' •.-.·: ;!? desenvolver a aptidao que revelarem, nao so fornecendo os primeiros .. -·.,· · :'}:· 

animais reprodutores coma as sementes e instrumentos agrários de .. - : . /_'} 
que precisem para os primeiros ensaios de tão fecunda iniciativa. · ·,-::_''r 
Compreherdendo que do t:n::Jm exi to de ella deve resultar;- , conquista_!: 
do-se para o trabalho essa região tão rica e ainda em grande parte 
desconhecida e improductiva tenho por muito recomendada a observa_iJ 
eia destas instruççães cumprindo que tenhaes també-n em vista o em 

. "'\' ~ 
,J 

·~: .. :. 

prego dos selvagens na industria extractiva da borracha e 
produtos similares cuja exploração possa concorrer para a 
pública e particular" (COELHO, 1890) • 

outros 
riqueza - , 1' ·,;' 1: ~ i ,,-,, r 

_.,·,; 

' I•,•' ~ 

i 
l 

1 

A partir de então passa-se a desenvolver um esf'orç o sistemático p~ 

ra at raí.r- para a região do Paranatinga, habitada p el.os Bakaí.rtí 110cidentais" 

aldeia MezaikurD, a todos os Baka í.r-I do XingÚ e fortaleceu sua autoridade· 

com i nsÍgnias e armas de fogo ( 5CHMIDT, 1947: 18) • Ele havia se casado 

com Rosa Bororo Cibae Modojebado que conhecera em Thereza Crist~na, e:n 

18881 quando aí esteve com 5teinen. Era era viuva e tinha um filho de 5 a 

6 anos, chamado José Coroado. 

Quando Hérmann Meyer realizou suas duas ex_gediçÕes ao XingÚ, 
~. ··-.:~:~ 

anos de 1896 e 1899, Antoninho e seu enteado já haviam ido várias vezes às ·'i/~~:·-~~:-: 
alàeias dos Bakairí Orientais e vários destes haviam se mudado pare o PaJ!! ~ -\.1-~l 

- ·.:·~;x-t;r~v_._w. 
na tinga. A aldeia lidera.da por Antoninho, sm 1899, segundo dados de T he,2,,f·' .. .: .).;J{ 

- ·. ,-,,~~,;1:~~~·}~J: 
dor Koch, que acompanhara Meyer em sua segunda expediçao, contava com uma: .~s-'. -~wõ\~'~, 

": \ ·-:-{~~:t~r 
população da o rdem de 60 indivíduos ( cf'e , 5CHMIDT, 1947: 19). ·?>:tlif]f 

Karl E. Ranke, que também acompanhara Hermana Meyer Em sua primeira '. .. : .. · .'.;:jd;: ', .... , .. .-·.,:,, . . .•, .... , .. 'i: 
. • : ..:;;·,. ~r"!f t 

expedição ao Xingú, em 1896, registrou o fato dos Bakairí do Kulise~ ire:n :: · ):';i) ·::j'~ 
. •,j-J 

visitar os do Paranatinga, com os quais forem juntoS' à vila do Rosário · M .. ~.},li~ .. 
:fU;ft. ·-,;;,'Í~- · .. (;t:i 

_._· __ .:._)J.;~ 

.... . . . 
,;~·-·. 
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Oeste. 
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Nessa vila, um deles adquiriu blenorragia oTtálmica que, depois SO-- 

regresso às aldeias do Kulisehu, deu origem a uma terrível epidania. Todos .: 

' os habitantes adoeceram, alguns morreram, outros perderam os olhos, ou sai: 

ram com um leucoma ( RANKE, 1898}. 

O tenente-coronel F ra1<1ci sco de Paula Castro que em 1897, a serviço .• _ 

do governador, realizara uma expedição exploradora da região entre o KingÚ 
_ .. ;-;::~~~ 

- .• .~.1 . 
-·-._:.:·,:. 

e o Araguaia com o objetivo de estabelecer uma nova rota pa ra o t.ranspor-t e 

do gado de Mato Grosso ao Pará, registrou as seguintes info:çmações sobre 

a aldeia liderada por Antoninho: 

, . - .:;.)::~ 
"Ha sete cabanas de base rectangular e mais uma em cons t rucçeo , vi!!. ·_. .. ·. ::;.·:-1-t;t 
te e nove pessoas de ambos os sexos adultas é muitas crianças( ••• ) · · · ·: '. iX/., 
SaÕ mui tos inclinados à Lavoura e cr-aaç ào mas lhes faltam todos .. :'., ii: 
os requisitos necessários a es.<ias fontes de riqueza e principalmen . . ·,.: '.- .. :;;_;:-;:· 

,,. .ir, -~. - ~ • .,. ' ·,;·\:···· 

te a lavoura que e o que mais concorre para a felicidade humana ::-., '. ;_1;.;,,,., ( ... ) . .. . :, .. · . .,.: :_ ,::)ft }:§;.:. 
Em Paranatinga vêm constant6Tlente os Índios do Xingú, Batovy - · · e :: :<::-'.~~;H 
Coliseu" ( CAST ~ 19J8: 114) • ·-. ~ ·::-:.: .~_.,/}~! 

•. . .. ., . ,:.\:::: 

·>t\~ 
No caminho do XingÚ, próximo ao córrego dos Anjos I no dia dois 

r,I ·,. 

agosto de 1897 a expediçao de Paula Castro - que, como todas as outras.-:· 
r .) \~1~·\~!,:~t.~ 

realizadas nessa região, contou com a participação dos Bakairí Ocidentais · · ·. \; _ 11,'.:;Jfjt 
: . ~ ..• 't,•.t*, :J•J" 

, • ,! "•i ·:)/}\:. 

como guias, construtores de canoas, renadares - encontrou· dez Bakaf rd, ·,. · · ,?:-,:~~t~ 
. .. · - -:,; ;,-·~? 
., - •. - -,,j\• 

(oito homens, uma mulher e uma criança} que vinham dos formadores do XingÚ_ '.'.·.:-· :.}\{ 
~~• .- .: ·_::;~<.}(· 

com destino ao Paranatinga. Moravam na terceira aldeia do Tami tatoalo- · Ba·- : -).\:f:\ - ·' . 

toví (CASTFO, -1938: 115) . 

Quando Max Schmidt, en 1901 esteve no Xingú, no rio Kulisehu 
, 

so 

existiam duas das tres aldeias. Por outro lado 34 deles haviam se 

pal13. a aldeia do Kulisehu, onde Steinen em 1887 registrara a existência de·, 

tres aldeias (Maigéri, Iguêti e l<uyaqualiéti), ex:w3tiam nesse ano 

duas: Maigéri e Maimaiêti, esta também chamada Murika. Existia ainda UTia 

aldeia entre o Kulisehu e o Batoví, denominada Bodoku. A aldeia Maigéri -' .. 
. - .... - .. 

~ . ' , ' 
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_ . _ SS!!/ 
possuía entao quatro canae , . alem da "casa de festas", e sua populaçao tinha: _-,-:;,,J,;i,; 

... _·.::1.i:,{i 

aumentado. Em Maimaiêti a população era da ordem de 45 pessoas. (SCHMIDT; :·_·.\ _·:~:·/~~1!·J 
• . . ~~- - 'l-'·-: .":: · < . ~?f="1 

1947· 24 a 26) • 1 · · !.'_'i-.!) 1 . . :.~,- ; ', : . .-:lti~.: 
Em 1915 Pyrineus de Souza, da Comissão Rondon, esteve na área real_!'. : · :',-_:·.:·?;;~'ff.l 

.', :_;._· J;~~:·~: 
zando um levantamento do rio são Manoel. Ele registrou, nessa ocasião, a ". ·:·_/·:·it:i~ 

~ .: •• ::~:(:~-. 1 

, 24/ \- 

existência de quatro aldeias no Paranatinga, situadas abaixo da barra do ;~-:~::: . ,·, 
,·, 

são Manoel e do Carapó:(1) aldeia de Antoninho; (2) aldeia do cacique Kuru 
. ~· -: . 

tu (Kauto) que havia migrado em 1913 do Xingú com 180 Bakaid; (3) a do "ca 
·.1 '. ~ 

pitão" Josá Co roedo , na qual, em 1913 morrera Rosa Bo ro rn e (4) a aldeia de 

Gabriel, "destemido vaqueiro e domador" (PYRINEUS DE SOUZA,_ 1916: 64). . .;.-: /}/ 
... -- .<~.;~· 

·-.-,1".•,,i., 

Na aldeia de Antoninho existiam sete casas e na de seu enteado três; . _\ (::,_ 
t . ·•• ~·,-:·3.\\: 

Este havia se casaco com uma mulher da _;egu~!=I, aldeia do Kulisehu- Iguêti.-: · --- -.·· 
' •• - t - ' 

que, com seus parentas heiví.a se mudado para o Paranatinga. A aldeia de 

sé Cornada estava localizada a 13 km do Paranatingà, ao lado direi to e 

to do ribeirão Azul. O grupo de Kaut.o instalou-se a 8 km abaixo da aldeia - :'."'.:; ::;\~i 
a. _41) l t -·- ~~ . 

lias extensas (PYRINEUS DE SOUZA, 1916: 64 e 65). 

•.. ·- 
de Antoninho e, como a deste situava-se à margem esquerda do Paranatinga •. 

Dos 180 Bakairí que haviam migrado sob a sua liderança, poucos sobreviveram 

à uma epidemia de gripe ocorrida logo após a chegada dos mesmos ao Parana 

tinga. Essa aldeia possuía tres unidades rBsidenciais ocupadas por 
~ 

famís:. - 

Com relação ao grupo de Kauto, Max Schmidt fez a seguinte 

"Pero de estas ÍBO xinguanos, ya en el ano de 1915, vivían con su 
cacique en la aldeia nu eva no más de 9 hombres con algunas muj eras.- . _, ,_ .-)}~!J 
y criaturas. Los demás habÍan transladado a las outras aldeas de:-:_-. d_i; :~,:;,~~ltr· 
Bakairí situadas sobre el Paranatinga" (SCHMIDT, 1947: 27). -_..-_,, ·a){f'_;,, 

•. j >·· }?JU:~~~;\ 
Quanto à aldeia de Gabriel - que o autor- não si tua, mas os Bakairí'_ .. , .. :/ :;:::5p~-'- 

" -·~, }:,);;:~~# 
afirmam que ela se localizava no Piavas, à margem esquerda do Parenatií.nqa ".' .'·.}'.j·{t~j~·, 

-': ·:· .: .. <tt5l1 

[Kàxí.ekuro ) era composta de 5 homens, 11 mulheres e 9 crianças; estes se·,'::.:··. :i,s:~, 
dedicavam à criação de gado, mas o fazendeiro Jange Soares, proprietár;io · -~;: 

., ... :·. ·: 
.1,: 



Ramiro Noronha, ajudante da Comissão Rondon, "8.pÓs fundar o pôsto e .. / :.: -::·,:,,)j:;1,· 
. '·,,., .. ,,~§M; 

,, ••• i :,1_.:,>..,:r.::i~ 
demarcar as terras, seguiu para o Kulisehu levando vários deles como guias,.:_.·,· .. -'/)/· 1il 

··. :: ~i ::·I;. ,·.~.~~!! 
.. ;. ;,~,;) 

No .. ·:: ·º( ·<..;~,;i ~·. - , ''~i-"' e ··,:··:;;;~,1 
·.i.~!f.~i:; ,,:.; \~n;t,., 

,\W·'·~;}.: . 
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da Fazenda Córrego Fungo, os. obrigou a desistir dessa atividade (PYRINEUS 

DE SOUZA, 1916: 65}. Ainda hoje existem vestígios dessa aldeia. 

. 
Segundo registros de Max Schmidt, tem que: 

"El primero de estas domicilias de los xinguanos ( Bakairí) yo lo 
encontré en el lugar de la embocadura del Ribeirão Azul en el Par2 
natinga. Estaba situado al lado dePecho de este rio y constaba de 
quatro casas pequenãs. Poco más rio abajo yo llegé a una plantaci 
Ón de los Bakairí cerca de la que estaba una casa de forma de L1n 

rancho habitada de alguna gente. De allÍ saliÓ una vereda hacia 
el domicílio prwncipal de los Bakairí trasladado del rio Kulisehu. 
Constaba de dos casas bantante grandes. Oijeron que, poco rio 
abajo, había algunos domicílios más y entre estas también aquél del 
viejo amigo procedente d e la aJ.deia de Maimaiet:i:, Kária" ( SCHMIDT, 
1947: 30-31). 

: ... ~t'. .. 
! ••••• ',;-, ·~ ii?l; 

": . !" 

·,;'./i: 
-.i .• 

.• ' 

~ .. : : ~-(/I~:f 
Sabe-se que os Bakairí de Maimaieti, aldeia 'do Kuliseui, migrarem an __ :_ :. :.:<~"" - .. · ·,,:·--~~,:} 

tes de 1920, ano em que foi fundado o Po_i to. -~~epois desse ano, apenas os·.:· · .. · ... -. :·,-;;~Ji; 

to XingÚ até 1923. 

Bakairí de Maieri, tampém situada na margen do Kulisehum,pernianeceram na 

O Posto Indígena "Bacairí" foi criado an 1920, pelo Capitaõ 

Noronha, da Comissão Rondon. Situava-se então à margem do ribeirão Verme : - ~.:· 
lha. Foi chamado tambén, en seus primeiros anos de existência, "Posto de:· .. 1 • .- •• .-:;~', 

\ ·.:. ~ ii:~Jé 

Atração Bacaí.r-Iv , devido aos seus objetivos iniciais: 

•• ••• amparar e proteger êstes renanescentes Bacairí do vale do Te,! 
les Pir~s (ou Paranatinga) e como centro ge atração e distribuição 
de ferramentas agrícolas aos Bacairí do vale do Xingú11 (M.AGALHÃES, 
1953: 46). 

Nesse mesmo ano, Ramiro Noronha realizou a primeira denarcação da 

áre9 (assunto que tratarenos com detalhes na resposta ao quesito 2, dos 

tores), com a aguda dos Bakairí. Segundo estes, os limites da mesma eram 

identicos aos atuais (Decreto Presidencial 92.010 de 28:11.65). 
. . 

intérpretes, remadores e construtores de canoa de casca de jatobá. 

. . . 
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Kulisehu existia ainda uma aldeia Bakairí denominada Maieri. Ela era com ". 
,. - . 

posta de "tres ranchos, umas cinquenta pessoas, todos em preparativos pare. 

subirern para o Paranatinga" (NORONHA,· 1952: 53). Comenta Noronha que des: 

ses já conhecia meia dúzia, com os quais se encontrara no Posto Indígena 

recÉm fundado. 

A partir de então os servidores do de Proteção aos f ndios se emp!f! 

nham na atração desses Bakairí que pennaneciam às margens do Kulisehu para 

o posto indígena. Isso é o que pode-se deduzir dos relatórios e , 
i.~: 

cor . 
respondências pesquisadas: 

--~:\·~· 

"Tendo José Bonifácio (nome de Kauto em portugues) pedido .para ir ·-.-~(( 
visitar os Lnehuouás concenti que este fosse com as. condições de -'.):.:lf 

~ . ' ,:.1:• 
·trazer o resto dos Bacahiris que ainda exí's tem naquellas paragens.. · .. ·:(?;.;:i· 
Partiu no dia 13 de dezembro ·do anno passado ( 1922) acompanhado de .. : · .. td 
Nunes, Nicolau, João Fortes, Pmi'lcar_~ Pedro ( ••• ) agora em abril · : ': - ~- i: \/i,;f:_ 

• 1, • • r ._ ,._, 

o Marcelino com tres companheirôs Levando dois cargueiros ao ' seu .. · ·. ·· . .-:·:· ''.'''.':. 
encontro no porto do Kulisehu, como havia adoecido José e Pedro vie·::-._.-·:i: .• :/i~i\f;ij . .,, _ ,t:1i!k,-t 
rern somente out ros ficando aqueles dois resta_belecendo para vir ~~.!:( :;:_ ·:.::. :;~;tfxv~+ 
re neste mez com os poucos Bacaervs que alli restam. Pelo Marcoli~ :._-_-·, i-:~t,Ji~·; 
no recebi a relação do pessoal marcado em um pedaço de pau que José' · .. ::<. ':l)t~tttt .. ' .... ,, '"'"-íl 
me mandou onde conta-se dezoito pessoas, em companhia de Nicola1;1:.·.:_:-:,:,_.\-,/,}!f,f 
veio uma moça sua irmã11 (NEVES 1923) · . .:::'.··~'.;:/:,;·i 

' • 1 • ,', ·' ,r ,~?li}" ( .:· ·.·, }\;í~~lj}t 
8n 20 de junho de 1923 ocorreu a derradiera migração dos Bakairí que. . '.\\\;,}j'41t 

. . ... ,:,:,\r }''f 
' ' r ~ tl•t'.'( 

viviam no alto Xingú, o que foi registrado pelo encarregado do Posto IndÍg! :;-. <.-t[i,J 
.' :·:·:_j[t 
! : , ·t-·?,-,i}J . ' •" ~~..,1~ ' l 

:tt.~ 
Quando os Bakairí orientais chegarem ao XingÚ é uma questão que per·· ·:< °)!~t;f;;~r 

- , • • '.;{,:~·;1:\~~ftJ:}{ 
manecerá em aberto e, talvés, futuras pesquisas venham responde-la • S!! :·· :·- .. _\\:~·rtt?f: .· .,'.;:-:_ l;:::~l 
be-se que eles não são originários dessa região, e ~m do vale do Parenati~ / ~:: .. ~/i/tli- 

.. ·_,.- ... ~\ 
essa . .. ~ ,/:~\i: 

,i;.n1-\· ·~·Jt \·p\~ ;; 
• ~ 'i:•t"•r"l~kt ~ 
:· ~i~·- • .tt~r ~ 

.·):\]1f 
. . . - ,·::_;'JJt~t~ 

·).~~} 
·;_;)~\' 
·:·;:~~;. 

na, João de Souza Neves, em seu relatório dirigido ao Inspetor do EPI: 

11Comunica'-vos também que no dia 20 do mes -findo (junho) chegaram 
este Posto o Cap. José Bonifácio com o resto dos Bacahyris 
Kuruzevu que vieram de mudada" (NEVES, 1923-b). 

A partir de então não se registra mais a presença de Bakairí no 

to-Xingú, o que levou Oarcy Ribeiro considera-los extintos (1970.: 236). 

ga. Eles constam como invasores na história do alto Xingú. Sobre 

questão, comentarem os irmãos Villas Boas: 
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E que: 

"Os Bacaerí, Auetí e Anumaniá, depois de muitas arremetidas, fix~ 
ram-se na região. Os primeiros, nos médios cursos dos rios Kuri..@ 
voe Batoví, ocupando-os até há algumas dezenas de anos, quando~ 
9ressaram aos seus antigos domínios no alto Paranatinga" (Idan: 25) 

•.,.. 

·.1' ' 

Em 1922, um grupo liderado pelo "Capitão" Roberto, da .área indígena 

Santana, migrou pare a área indígena Bakairí, que já se encontrava demarca 

da e sob a dire;;ão de um agente do Serviço de Proteção aos Índios, perman2 

cendo nela por 10 anos. Eles estavam buscando proteção contra as agr~ . ;~>-~<· ~ 
1 : >:· .. r 

soes e violências contra eles cometidas .'pelos!_seringalistas e seus capata _ .,·. .·.;,;,-?) 
. ~ ~ '~ . ·. : '· :.?:}t;. 

zee , que se instalaram cíem bz-o da área peira eles reservada pelo governo do•:·::!\ '. :;:'.~~~'f:)~- · · 
• - •. ! .•!"° 

À'·'·. . <ff Estado de Mato Grosso através do Ato nº. 362 de 24 de abril de 1905. 

presença desse grupo foi registrada por Max Schmidt em 1927 ( 2il expedição).: 

"T ambiÉm al lado derecho del Rio Paranatinga pero algÚn distante 
del rio y pare. alla del Rio Vermelho que desemboca por rio abajo 
del Puesto de Simões Lopes, estava el domicilio de los Bakairí que 
havían trasladadose de sus dos aldeas situadas sobre el Rio Novo. 
Cacique sobre este grupo de Bakairí era en esta fecha un hombre da 
edade adelantada lhamado Roberto. El domicilio constaba de 11 ca , 
sas de las quaes somente tres estaban haW..tadas en esta fechax. 
Pero f'uer'a de estas casas, 
Puesto Simões Lopes mismo, 
su gente" ( 1947: 31) • 

Roberto tenía también una casa en 
donde él se detenía, ocasionalmente 

grande do habitat imanorial dos Bakarrí. Os dados que atestam a ocupaçao 

permanente da área indígena pelos Bakairí, tal com~descrita no Decreto 

Presiden~ial nº 92.010 de 28.11.65, serão apresentados a seguir • 
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2. "Quando foi criado o Posto Indígena são Simão, bem como a data en 

foi criada a Reserva I ndÍgena são Simão?" 

9ue 

D "Posto Indígena BacairÍ" foi criado an 1920, pelo capitão Ramiro 

Noronha, da COMISSÃO FDNDON. No decorrer de sua hist'Ória, recebeu várias 

• 
denominações que, por orden cronológica forem: 11Bacairí11, "_Simões Lopes" ( é 

não são Simão), Bakairí e Pakúer-a , seu nome atual. Nesse mesmo ano, Remi 
. ,:., . :~ 

-~···· -· 

ro Noronha realizou a primeira medição e demarcação das terras para os Ba 

kairí do Paranatinga. ··.· 

Na Publicação n9 75 da COMI 86/\D RONDON, editada pelo Departamento da 
,f'· 

Imprerisa Nacional em 1952, encontram-se registrados os "trabalhos executa . ~rr.~·~ .. 
:~;.·:~~1.E 

. : .~· : ~ ·~ ~-·· 
.. ::: ... ~- 
. :;•, 

:l~ 
\~.$:~ 
,. ('$;;!, 

1 ,r.i~~~ 
ttli 

'II 

dos" pelo ajudante da mesma Comissão, Çapitão Ramiro Noronha, Em 1920: 
! 

"I - Exploração a levantamento do Fiio Culuene, pri.nêipal fonhador do 

XingÚ. 

"II - Reconhecimento de verificação ao .d í.vi.sor- Arinos-Paranatinga.-. 

"III- Fundação dum PÔsto de Proteção ame! Índios; medição e 

çao de terras para os 8acairí11 ( capa, ANEXO nº ) . 7 

Encontrava-se Rami:ru Noronha Em Cuiabá, à espera de liberação de 

recursos parB a reali~?ção dos trabalhos topográficos de verificação do 

ta Noronha que: 

divisor Arinos-Tapajós, quando um dos líderes 8~kairí veio reclamar 

perseguições e ví.o l.ànct.ae p ra t Lcadaa contra eles por civilizados." 

11T endo tido comunicação dêsses fatos ao Sr. General ( Rondan), ne.{<',,:){j~ 
- - ' . -,., . ., 

sa ocasião no Rio, sustou a nossa partida e lanbre.ndo-se de que o ·-.)j-,(}~~- 
Estado de Mato Grosso havia, por Resolução recente (de 1918), re\·: ... {3~ 

- ,'-·1!r'.·-, 
servado terras para os Índios, ili1clusive Bacairís - entre o Para:. -, /'~?:·:. 
natinga e o Xingú - apelou ainda para o Govêrno de D. Aquino . ·;;,. __ ·::;':·,;/::. 
conseguiu a verba de 20,000$000, verba de!\auxÍlio à Colônia Ter2 
sa Cristina, para medir e ·,,denarcar as 
mos Índios, ben 
- Pôsto 8airí11, 
crismado com o nome de "Simões Lopes", em 

',·' 



.. ~ 
volutas destinadas ao aldeamento e usufruto dos Índios Gacahyris, ' ..: 
de que trata a Lei nº 761 dê 19,18, situado no município de Rosário· .. . __ : :,:};-.: 
Oeste, entre os rios Paranatin~a e ~ngÚ, e sem confrontaçÕe~ nsn·/i-. :· -? /i{(J.r 
confinante algum, marca para o dia 13 de junho do cõrrente ahno,às·t:·,/-_ '·:,~:f:Jt. 

paro e.lar início aos respectivos tnibalhos, pel~'-.-:i· :'i{,~jt:;,:i·;J;.,· 
: .'?' r .lii-,': 

os interessados a ccmpar-ecer-em previamente na, fa · ... ·."·:·'.":.r 
, ~ rv ~.' ·· rr:.tt::-- 

zenda "Laranjal" de propriedade dos Srs. Orlando, Innaos e Com. ,.s1; . _: ·-~, 
tuada na Serra Azul, afim de aas i s t.i r-sm ahi a primeira audiência e ... : ·::utt;'.; 
reclamaren o quejulgaren de direi to e depois acompanhar-em a marcha-y.', . .: .··->;J~1i~ 

• - ,.,, ·: , , : ,. . ··.-'\.".H~fj't;:; 
dos serviços de campo no local da mediçao. E pare que nao ª.!-: :.:··}e: .(f.if~; 

,.._ ' ' . I' ,: ~.,-}'~~' 

leguem ignorancia, f'a z a-ffixar o presente edital a porta da Gamara ··. ,,,i:.'~;~j 
Municipal da Villa de Rosário Oeste e publicado pela imprensa of · · :.·· ,'.?:.~\i\ 
ficial. Cuãabá , lº de maio de 1920. Ramiro Noronha". (ANEXO Nº · .· ;-,.f;Ut~ 

. ''' Ô-'} -;·.j:: 
. .. l';°'I'(,~~ .• 

·. ·.:-.-JYJ{, 

is:/?:!~ 

.,·.· 
'. ~, 

.:ifE.I 
1 

"'•::-. 

genheiro republicano Dr. Ildefonso Simões Lopes, ex-Ministro da 
Agricultura" (NDFONHA, 1952:B). (ANEXO Nº 8 ). 

A Resolução, anterionnente referida, é a Resolução Legislativa nQ 

761, de 26 de junho de 1918, publicada na Gazeta Dfficial do dia seguinte~· 

à página 2. Esta constitui, ao meu ver, uma prova inequívoca da ocupeçâc 

dessa reyião pelos Bakairí. • 

No dia lº de maio de 1920 o capitão Ramiro Noronha fez publicar na 

mesma Gazeta Official um edital intitulado "MEDIÇÃO DE TERRAS", à página 7, 

cujo conteúdo é o seguinte: 

"0 Capitão Ramiro No roriha , devidamente autorizado pelo Senhor Or.·s2 
cretário da Agricultura para medir e demarcar um lote de terras de 

8 horas da manhã, 
que convida todos 

\.J 
' .. ;::\~ ·~. 

9 ) . 
- r·r~ 

-··· 
. '' .. Ramiro Noronha partiu de Cuiabá no dia B'tie maio de 1920, com 

~;? i-/ 
caryueiros e 15 homens, dentre eles Jerônimo Dias Serra, "encarregado '{ .:. 

Posto". No dia 5 de junho encontravam-se às maryens do Pare.natinga, oca 

sião em que -foram à aldeia de Antoninho Guamá Brasil, Kui~are, na 

Bakairí, o mesmo que acompanhara várias expedições exploradoras, entre 

as de Karl von den Steinen, em 1884 e 188~. Pennaneceram na área até o 

. -- 31 de julho desse mesmo ano, período em que funda~m o posto, e demarcar as 
···:.~.)· 
. . -~ ', :, : 

~·:: :, ' ~ ', ., 
terras para o usufruto dos Bakair{. 

Com relação ao PÔsto Indígena "Bacairí" posterionn ente 

,. 
··.·. ~-. · •.. · .. 

.; ,, 
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':). ··· .. -·· 

.},i: 
' j~; .. ·'.;. ·/ __ jf ~f i 

lho de 1920, Noronha fez os seguintes registros relativos às primeiras pro·;>·}--:,'-\;:~~~~~; 
. " . . , - - :-; -~: _ .:::,r_-J:;;_: 

vírí encias tomadas. Forem elas: · t: •. ·'1' 

•\_':?{;~t 
11a) Dotá-lo com 4 vacas, tfidas acompanhadas de crias e 1 galo e três _:'.?;;.f, 

··- .. '/:1_' .. *. 
,· .. :,·. . . 

Simões Lopes, Bakairí, e atualmente Pakuera - inaugurado no dia 14 de 

galinhas; .. 

b) Confecção dum carretão, com rodas de jstobá, serradas de uma 

. :..- . 
'(·'.!:'•'.:' 

to 

ra , a fim de arrastar madeiramento; _,: 

c) aquisição de duas juntas de bois: uma de guia e outra de coice 

com arreamentos (cangas, etc); .. ,.·,• 

d) construção de um pontilhão pa:rB atravessar um ribeirão; 

e) derrubada da mata, para fazer roça; 
' .' 

f) plantação de mandioca; 

g) cons t.ruç ão lde ranchos, cêrcas, etc ." (NOFONHA, 1952: 17) ANEXO 

Nº 10 ) • 

Todos os serviços executados contaram com a participação dos 

·~·· .... 
,• . ::.r 1 

Ba.kai:. '·, .;.' 

,', 

rí, inclusive os de medição, dema roaçjio das terras, Apesar de ser relatado· 

como trabalho executado, Ramiro Noronha não apresenta dados relativos ace.. 

limites da área demarcada. Apenas ten-se que: . ·:_·.-i}•:,);1;}j'%:í 
, . . ' .. :~:; ~ :::~j/t~.~~~ 

"Fomos imediatamente ao sítio de Ant.orrí.ntiõ , Não quer' mudar-se para·,.,.. .. :_::,- .. }~ 
a outra banda do Paranatinga. Com o tempo ele se mudará, talvez, ·:.· ·;'- 't:_i:l 
de resolução e quanto a nós a ordem que tenos, mesmo em vista da: '_;/}t 
concessão estadual, é mé:lir terras pare o lado de lá, margen dire{.'- · ./:''':t .. 
ta" (NORONHA, 1952: 15). , :. -~\(, 

.... _,:·; ·.:_.{)tt~ 
Segundo os Bakairí, os limi t es estabelecidos por essa demarcação s~ ·.<?J::.'f!S~:i 

<" i' ·::,:/.:~tit 
riam os mesmos descritos no Decreto Presiden~ial nº 92.010 de 28.11.85. . '.(/f.!>/~:i~;~, 

: . . . ··-~:, • .J. :f:f.~/\1'.: 
Ela abarcava, portanto, as terras situadas entre o ribeirão Vermelho e o ... ·.· \;\ )}ft;, 

1\. . . ;:_ . 'f' ,:-·•/J,.-~; 

córrego Pindoba e, conaequerrt smerrte , as terras ora em questão. Segurdo ···:· ';';lf\ 
eles, nessas terras existiram aldeias até por volta. de 1942, assim como ;_ ·L. _:~; 



... .., ... _. 

• ;·. r 

~ •• ,-1· 

~ :~;~!;:!.~-:;\ ... - - 

~-- j ,;_ ,·. 

·.1 •••.. 

. ,_,. 

~!), 
.• ·.:~:\i\:·· 

··:.:··) 

. .,. .. 
;., . 

~/ 

caçao teria sido feita, oca?ião em que foi excluída essa área, conhecida ca 

mo "Pindoba" ou "Pachola". 

rt . 
No Ií\ffERMAT, encontra~se arqui~ados os documentos dessa demarcação, 

na ficha nQ 2.542/54-1960. Ela foi realizada pela engenheiro Paula césar 

Soares Campos. Os limites dessa demarcação foram descritos e encontram- se • 

especificados no Título Definitivo de 24.1.61, registrados às folhas 291 a 

293, do livro '72, do D. T .e. Ela nao ~~nclu:i41as terras situadas entre o 
.- .... r. \ 

Vermelha e o Pindoba. Nada consta no INTERMAT com relação à dsme rceçâo de 

1920. 
. ;.-: .. ·r·, ~ 

Contraditoriamente, porém, no título definitivo das terras adquir:!, 

das pela firma ORLANDO, IílMÃDS E CIA, diretamente do Estado ele Mato Grosso, ·· ..•. 
L •;, ;'.I~: 

. ~;~ .. - . 

tos, folhas 17, 17-v e 18). só foi re Embora esse título date de 1924 ele 

gistrado Em 20 de janeirn de 1960, no Cartório do 2º Ofício - Registro 

ral de Imóveis (vide anexo ri l. 

No INTER'vlAT foram-me apresentados somente dais documentos 
~ 

à essa questão, a~quivados sob o nº 1764: o memorial descritivo 

e demarcação e uma planta do Lote Pindoba. 

·-- 
Impõe-se então ás questões seguintes: se a demarcação de 1920 

· nos arquivos do INTEAv1AT? 
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Por outro lado, nas .terras conhecidas por "Lote Pindoba", náo existi 
•·:-· 

em benfeitorias até 1984, como foi constatado pelo Grupo de Trabalho coortíe . 

nado pela antropóloga Olga Cristina L. de Ibanez Novion, do qual particip~ 

rem técnicos da FUNAI, do INTERVIAT, e do INCRA. Esse Grupo foi criado pela · ·.· .-_ .:·,-_:fxJJ,'.if, . 
- .. :;.;-·;J· 

Portaria nQ 1679/E de 6 de agosto de 1984 - P residencia da FUNAI, para re~ · .. ?-',.:,~)\fit". 
_. . '_}<l'} 

.- ... •.; 
li zar- estudos e levantamentos, os quais subsidiaram o processo nQ 2536/04 - . .. . -.>:1} 

·:·,!::} 
' ~ • t 

- . ·i 
FUNAI, do qual resul tau a assinatura do Decreto Presidencial 92.010. · _-.'·) 

·- ..• _ ... · . 

Se,por um lado, nao foi localizado o memorial descritiyo da demarcação • ~-~. 1 

de 1920, existem, par outro,pruvas inequívocas da existência de aldeias Ba 

' r 

kairí nas terras do "Lote Pindova" até 1942 e de um retiro de gado do Servi·, 

ço de Proteção aos Índios até 1958. Elas sera.o apresentadas a seguir • 

1. Vestígios de ocupação Bakairí 

• vestígio de uma aldeia localizada junto à co8fluência do 

com o Paranatinga e de um cerni tério (rnargen esquerda do Pindoba) • 

• vestígios de uma aldeia situada no Pindo~a, próxima à confluência 

do Capucho • 

• vestígios de uma aldeia próxima ao córrego Pachola, onde, segundo 

os Bakairí, existiram até por volta de 1942, 04 casas comunais e una "casa 

de festas" (Kadoêti). 

2. Vestígios do retiro do Serviço de Proteção aos :Índios e da Danar 

caçao 

vestígios de curral e restos de cercas ( vide mapa III). ';c-t 

existência de um marco de pedra e outro de aroeira situados na 

conrluência do Pindoba com o Paranatinga, identicos aos demais utilizados 
~ 

na demarcação dessa época . 
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3. Dados sobre a oc~pação da área por parte dos Bakairí e do fPI 

(escritos) 

3.a) O antropólogo Rinaldo Sérgio Vieira de Arruda, que esteve, na 

área a serviço da SUDECO/Fundação de Pesquisas Econômicas-FIPE, em agosto 

de 1983, registrou an seu relatório os seguintes dados: 
_t ·'.;- • 

"Corno prova histórica de seu direito sobre ela, mostraram-me restos 
de uma velha tapeF.a e um cemitério Índio, existente a pouco mais de 
20 km da aldeia, dentro da área que reivindicam (Pachola ou "Pirid!:!ba) 

indo por uma trilha paralela ao córrego Capucho. Perto dessa taporu, 
a 20 km da aldeia, na mesma trilha, encontram-se vestígios de um cuE 
rale de uma cerca que, segundo os Índios, são o que·restou de um re 
tiro de gado, da antigo SPI, desativado B1l 1954 C3U 1956. Essa t~ 
lha vai até o ponto de encontro do córrego Pindoba com o Paranatinga, 
onde existem dois marcos, do mesmo tipo que os usados na denarcação 
da área .•. (ARRUDA, 1983: 15). 

;;,,f 

··1,,.1 ... ~: ' 

' 
3. b) O relatório do Grupo de T rahall,g, criado pela Portaria n!2 1679/E . ' ' 

:', :·. >:·\<. 
,•,,I ' 

--~?":~. 

Presit!ência da FUNAI,. de 6 d a Bgosto de 1904, apresentado pela sua Coordeno!! :·':~'.f/:f~i 
· \:.1~i 

,. . . "- .:"''~}"., dora antropologa Olga Cristina L, de Ibanez Novion (grupo este que contou ·::;~ff.: 
\·;.··~>~,}~ 
:.:. T fl' ·.··i-,~k 
•· ". ~ri~-'!' 

~·. '··)lf:..:· 

..... i::~ll!: 
1) "Um marco de aroeira antigo, na foz do Pindoba com o são Manoel .·.: .. //ft 

(Paranatinga ou Teles Pires); p róxãrno a um marco de pa:lra sem~ ... ,\0,. 
lhantes aos usados na época da d enarcaç ão; '· ':-_ ··\}ji'.· 

2) Três ,vestígios de taperas dos Bakaâ r-í s e dois cenitérios antigos · ··~.,~;!!tk ~r-· • • • "Cnnf'o rme Lnf'crmaram os Bakaí.r-i , ê~sas taperam eram de épocas ·. :::',:. · '_:>11.fl' 
1 ~ , • .: •. • .-~ :-.,'11 

anteriores à chegada do S.P.I.11; _ .)/{f'. 

3) Tapera velha de 1886 ( aproximadamente) localizada perto do córr~ · .... \·· )t[I 
go Pindoba ••• Segundo Dona Maria Mãkala, antes da fundação do· . ::··;:- >Jl~ 

. . • -:; ·. ~"~A' . 
p .I. o pai dela e sua família moravam nessa tapera. Após a mor'.:- . -...-..,ri}~·.· 

- ,· t·;"7i.-·~:;~,:.:. 
te do pai mudarem-se pare o P .I. Hoje Dona Maria ten 71 anos !! ·· ·-.:-;~).'", 
proximadamente; .. : ... ;\/!; 

'•';-. ; :q~i{~ 
4) Vestígios de tapera a 1.500 metros (aproximadamente) do Pindoba \.;·s~J~': 

com o Paranatinga; , ·:;·-~·}!;':: 
• • Ó,', -:.N~ ~ 

5) Vest~gios de uma tapera que p~rtenceu ~o.-pai d; ~arlos Taukane •• :· ~-.· ;;:tw.::: 
que Lnf'o rmou que moravam de vinte a trinta familias no local, ate· ·!.>;};,· 
a mudança pare o P .I. na época do s='I" (Processo 2536/84- FUNAI ,. : .. .,/.J,B~- 
páginas 103 e 104; vide também Autos, páginas 125 e 126) • _ cRb ... ·. ''}!!t 

-~···(:mr 
. '··'\~J.~ . :··.~-;~,. 

- .. :~3~} 
:··,);,:,,:" 

com a participação de técnicos da FUNAI, INTEPMAT e INCRA), contém as se 

guintes informações: 

.. , .... - ... ·-·-·-----------------------------------------------------~- 
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No Setor de Oocum~ntação do Museu do Índio - Rio de Jansiru foll;lffl lo 
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:õ'f }~;~ 

t~~ .». 
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:~:{~' 
; ,, -~~~.:-. 
'', .1, •. 

. :_}?~?i 
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calizados os seguintes documentos, arquivados enforma de micro-filmes, que 

' comprovam a existência de um retiro de gado do Serviço de Proteção aos :CN 

dias, até o ano de 1958, alÉm de roças e aldeias dos Bakairí até 1942. Nes 

se ano as diversas aldeias foram aglutinadas en uma só, situada junto ao P9~ 

to Indígena, localizado próxima à confluência do Azul com o Paranatinga, P!; ,. ·, 

los agentes do S.P.I. 

É a esta mudança que os Bakairí se referem nas citaç~es acima. Nes 

sa ocasião o grupo do Capitão Antoninho tambÉm mudou-se para a aldeia 
'••' ' . ~ 1 - . ..~;!: .· . ··.~r·. 
:;)i 

. .-.,i 
~-:-.>: ·:.J· . 

Úni 

ca1 forjado pelo S.P.I, en 1942. 

3.c) Oooumentos do arquivo do Setor de Documentação - Museu do !ndio 

( RJ) 
. 
' ··/'·*-:: 

~· ... : ·.'~.>:~t . 
1925 "Existe ê. duas legons retirado do Posto um campo quasi fech~o···\';'.,:)~/~~\Jr ., . - · :-:.· !J.\/iz~-~.;,, 

por natureza, o qual é próprio para Fazer uma invernada, cohsi '.\/i 
~ ~ ... -,~·.(if,~), 

derando , ser um dos melhores pas tns d' este terreno (porquanto /)A\ :t t.~- ~}:~;;_' 
conhecido) a saber: duas vasantes ~rendes de ar-ro zaf , aentiro ,_. ··,.:\:·tt 

-. 711::; 

da área cap:i.m branco molle, muita água (lagoa) esta secca mea .. -:·.>( 
.... '€, 

de agosto e setembro, porém, ten bebedor na barre do Pindova;· / :-·:~,y 
·:-.__;-\'5-: 

uma cerca de 1. 200 metros fica sercado mais de una lagoa ê:le e~·>· -·-t~ 
... •'·(,"\ 

-a 

regado do Posto, ao Inspetor do S.P..I., datado de 2 de 

rode 1925. Filme 213, fotograma 452). ANEXO 12 • 

tenção, pelo que envio planta de terreno, cuja vai junto d'as 

té." ( Relatório de Ildefonso Rodrw-ues Benevides, 

1933 "termo de morte de um bovino na área denominada Pachola, 

de 18 de fevereiru de 1933 (filme 213, fotograma 1102) ANEXO 

13· 

1933 termo de morte de gado na área denomi'1ada Pachola datado de 19· 

de fevereiro de 1933 { fi:lme 2131 fotograma 1095) AAJEXO 14. 
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1091) ANEXO Nº 15 

1933 - idem, datado de 20 de abril de 1933 ( fiilme 213, fotograma n~·, 

1933 - iden, datado de 5 de maio de 1933 (filme 213, fotograma 1094) 

ANEXO 16 

1933 - idan, datado de 17 de junho de 1933 (filme 213, fotograma 

1099) ANEXO 17 1 •,: 

1933 - idem, datado de 25 de dezB11bro de 1933 (filme 213, fotograma 

1105) N\JEXO 18 

,1··' 

1934 - termo de morte de gado na área denominada Pachola datado da 

3 de março de 1934 ( filme 213, fotograma 1134) ANEXO 19 

1265) ANEXO 21 

1935 - idem, datado de 7 de julho de 1935 ( filme 213, fotograma 

1189) ANEXD 20 

1936 - idem, datado de 21 de janeiro de 1936 (filme 213, fotograma 

1936 - Termo de morte de uma novilha no lugar denominado Cabecerte. 

do Pindova, 20 de setembru de 1936 (filme 213, fotograma 1269). 

ANEXO 22 

Obs: ·Todos os tennos de morte de vovinos acima referidos sâo: : 

assinados pelo Sr. João ClÍmaco de Araújo, encarr9Jada 
' 

do Posto, tendo por testemunha Manoelita Tupari, Bakairí, 
1 

líder da aldeia que existiu nas proximidades do córr9Jo 

Pachola, até 1942 • 

1938 - anestado de Óbito da Bakairí denominada Cecilia, no Pindova, 
~ 

ocasionado por febre, datado de 9 de novembro de 1938 (filme 

213, fotograma 1336) ANEXO 23 

1938 - atestado de Óbito nº 8, da Índia Bakairí Delfina, no 



1942 - "Estado Sanitário: a desinteria t~ dado cazos bastante for 

te nos Índios e alguns empregados civilizados prejudicando 

assim o serviço das roças, tendo os Índios aproveitado es · 

se motivo para desertarem do posto para o Pachola e Bananal' 

onde ainda existem mandiocais seus". ( Ofício dirigido ao Sr. 

Vicente de Paula Castro, Diretor Geral do S,P.I.-RJ, pelo 

encarregado do P.I. Simões Lopes Alvaro Feitoza Vitorio, d~ 

tado de lº de novenbro de 1942. (Filme 2131 fotograma 1550). . ) . .-. (\ ., ., 
ANEXO 28 ~ .;.9 

'-~?·: 
-,'",-.:i 

~I 

denominado Pipdova, ocasionado por febre, datado de 06 de no 

venbro de 1938 (filme 213, fotograma 1335). ANEXO 24 

1940 - "0 estado de saúde ten melhorado um poco , sendo que no 'dia 

24 de outubro morreu a Índia Madalena, que já se encontrava·· 

doente, estando também muito doente uma Índia do grupo do 

Pachola, os de~ais alguns estão salvos e os outros passando 

bem". ( Relatório do Sr. Odorico Alves Bezerra, encarregado 

do Posto Indígena Simões Lopes, dirigido ao Inspetor da IA- 

6, datado de 6 de novembro de 1940. (Filme 213, fotograma 

1398) ANEXO 25 

1942 "Aos Índios explicarei as vossas -ordens sobre o Pachola e rn . 

ças" e "Hoje vou mandar chamar D$ Índios que estão no Pa 

chola" ( Ofício nº 8, datado de 4 de junho de 1942, dirigido . 
' ' 

ao Inspetor pelo encarreÉado~~varo Feitoza Vitória. Filme: 

213, f~togramas 1777 e 1779). ANEXO 26 

"" 
1942 - "Üs Índios do Pachola já mudaram-se para aqui, vão fazer às 

cazas no alinhamento com Manoelito. Marquei cinco lugares 

para as cazas, o alinhamento passa quase junto ao rancho ca 

hido em rumo a mata do Paranatinga" (Ofício nº 15, de 08 de 

julho de 19421 do encarregado, dirigido ao Inspetor da IR-6. 

Filme 213, fotograma 1739) ANEXO 27 

'. ~. :J,: , 
-: -4·;:·\.~ ..... 
-:.·+:;·.< 

,·_,. 
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E.l 
i 

1952 - 11 
._ •• 111 tirou-se 200 feixes de palha de buri ti e 600 varas para :_. 

a reconstrução do Retiro do Pindova"( Aviso do Posto Indígena 

Simões Lopes, mês de Agosto, ano de 1952. Filme 214, 

grama 001976) ANEXO 29 
--~~{\ .. · ·.·: 

reconstruiu-se um rancho no retiro do Pindova com 11 

\;_:~_·., 

mtsi)){I;;,n: . 

palha de buri ti e foi serrado 40 táboas de cedro ••• " 
~ 

do Posto, mês de setembro, item benfeitorias. Filme 214, 

tograma 001974). ANEXO 30 

1953 - "Limpesas feitas na retiro da Pindava e na Ca.i apó , 800 mts.d{;J~li;i:, 
roçado na estrada de rodagem e nos arramados dos piquetes dos/} 
retiros Azul, Pindova e CaiapÓ" ( Aviso do Posto Indígena si{t 
mões Lopes, mes de março, item benfeitorias. Filme 2151 

gr:ama 00082). ANEXO 31 · 

foram.1fei ta'~ limpesas no Pindava e no CaiapÓ" ( Aviso 
. i 

Posto Indigena 1Simpes Lopes, mes de fevereiro/1954, item 

19!54 - 11 

ben ... , 

-;Ji{;;': 
~-}.:·_~i ;,i 

feitorias. Filme 215, fotograma 000173), ANEXO 32 

1956 durante o tempo que aqui estive, tudo o mez de julho 

,·_.'·.· 

li 

gado foi trabalhado; feito serviço de contagem, castração, 
. . ,····;; .. -~,t-J}tt·-·s· 

ferragem dos bezerros nascidos em 1954, e canmbagem dos na~ .''.t?t?.ff~\):C, 
. , _ .:~{~1~t~~t.f ;t._\ ... 

cidos em 1955, tendo que regre:çar a Cu.i aba , conforme vossas '')i:?~'j:j:;/:· . 
. . : >):~i)~~~t]~} ·/:·_.:_. •' 

ordens, em dias de agosto antes de seguir viagem, mandei ir );};f:~it::5',0:Ji;·-- · 

vaqueiras fazer uma queimada no retiro do Pindova, pare logo_:)f 
:./.-:'.\ 

t_er com as primeiras chuvas o pasto pare a boiada de carro 

que irão transportar para o conserto do curral gue temos" 

(Ofício nº 2, do Inspetor Otaviano Calmon ao 5r. Chefe 

EPI em Cuiabá, datado de 07 de janeiro de 1956. Filme 215, 

fotograma 000304). ANEXO 33 



1959 - "Comuçp-co-vos que o trabalhador sr. Miguel A. Nunes matou mas 

1 onça parda, esta foi morta na Cabeceira do Azul, esta onça 

vinha nos dando mui to prejuízo nos bezerros da cabeceira do· 

Azul. Agora estamos lutando para ver se mata uma no Pachola,-{. 

IR-6, datado de 17 de março de 1958. 

que tem aparecido diversas carnissas dela" ( Oficio nº 38, 

auxiliar de sertão p·edro Vanni de Oliveira, ao Sr. Chefe 

Filme 215, fotograma· 

00490). ANEXO 34 

O grupo de Antoninho, re:luzido pelas epidemias que atingiram de 

ma drástica a população Bakairí como um todo, foi obrigada a m~par-se para ; 

a "aldeia do Posto". A forma como foram retire.dos de suas terras, nas 

existem ainda vestígiàs da aldeia e cemitério, foi registrada por um 

do SPI encarregado do Posto, Sr. Álvaro Feitoza Vitorio: 

1942 - "Devido o ~~rgento da polícia não ter cumprido o que ·- com o Sr •. Inspetor Calmon prejudicou os planos e a volta 

Sr. I0spetor Calmon e o serviço de campo aqui do posto, 

os poucos cavalos quasi todos fora, e os vaqueiros também. 

Chegando o sargento na Rancharia conforme combinou an vez 

esperar o Inspetor Calmon, pedia opinião do Sr. José de Carn'.i1t{}~j'!:1Jti// 
~'.:~j;.~\~/J}t?·:/::\·. '..~: ... ~ 

pos e este lhe disse que devia voltar para prender a mulher'{:-:~·gff·>::· 

de Antoninho e os demais e trazer pare o posto, assim fez ~~?&~'!.' 
sargento vindo aqui com as mulheres, crianças." (Ofício nQt\ 

. - :.,-;::.'i){~tt0~~1~:;:~~~/- 
15 de 8 de julho de 1942, do encarregado do posto ao insp~ }if;ttjj}i!t~fü\'· .• 
tor da IR-6. SETOR DE DDCUMENf AÇÃO, MUSEU DO :ÍNDIO-RJ, 

me 213, fotograma 1737). 

ordenadora do Grupo de Trabalho, arrter-í.ormerrte referido .arrt ropó.Loqo , 

A partir desses dados, claros e objetivos, pode-se afirmar que os 

kairís possuíam aldeias nessa área, a qual ocuparam de fonna permanente 

1984, ainda que pela demarcação de 1960 ela:tenha sido excluída. A 

Novion, em seu relatório final fez a seguinte referência relativa à 

\' ' \ ,• 



92010, de 28.11.85: 

\ 

çao dos Bakairí até agosto de 1984, quando foram realizados os levantamentos 

etno-históricos, fundiários e vistorias da mesma, para subsidiar o processo 
.. , . 

nº 2536/84-FUNAI, do qual resul tau a assinatura do Decreto Presidencial.· · n!l 

"Conf'orme ficou cortabat.ado , a área reivindicada pelos Bakairí, den.!:!: 
minada Pachola, é área imemorial. A comunidade utiliza-e hoje para 
a colheita de palha de buriti, caça e pesca (com a palha do buri.ti · 
constroem teto para as habi taçÕes e artesanato). Tanto a palha c,2. 
mo a proteína, proveniente da caça e pesca, são ora obtidos na área· 
reivindicada" (Processo nº 2536/84-FUNAI, folha 105; vide Autos, fo 
lha 127). 

Até essa data, confonne constatou o referido grupo de trabalho, o 

Único morador existente nas terras situadas entre os ribeiros 

doba·era o sr. Eduardo Gome5 da Silva. Este ocupava até 1985 terras da 

' -. -saca do Bananal, com aproximadamente 4CO ha , · · As benf ei tnrd as exí.s tenbaa 

nessa area foram avariadas para posterior indenização. " ... "- _: 

Levao:lo-se em consideração os dados aqui apresentados, pode-se afir; 

mar que: 

a) Em 1920 foi realizada a primeil'tl denarcação de terras pare. os Ba 

kairí do Paranatinga (existe outra área indígena denominada Santana, cujate 

marcaçao data de 1905, onde vivem os Bakairí das cabeceiras do Arinos), n:,a 

lizada por Rami,ro Noronha7da Comissão Rondon. Nada existe nos arquivos do 
~ 

INTERv1AT sobre ela. Mas, contraditoriamente, os marcos lº e 2º• do título 

em nome da firma Orlando, Irmãos e Cia, datado de 1924, ficam junto ao 79 

e 6º marcos principais "do terreno dos Índios Banahd r-ysv , O certa é que·. 

até 1942 existiram aldeias Bakairí na área sobre a qual incide esse título; 

e até 1958, nela tambén existiram retiro de gado, cercas e curral do SPI. 

Até 1985 (agosto) naõ existiam benfeitorias nela, ~m exceção das do Sr.Edu 

ardo Gomes da Silva, localizado na ressaca do Bananal (vide mapaII~. 



.... : . 

. . ·~ 

··.,1 

beirão Vermelho e o Pindoba. Até 1984, entretanto, ela continuou 

\ 
40/ 

2. Em 1960 foi realizada uma nova demarcação, a qual excluiu a área 

denominada Pindoba, integralmente. Ou seja, as terras situadas entre o ri 

sendo 

utilizada pelos Bakairí, como área de caça, pesca, coleta. 

3. Os Bakairí sempre /eivindicaram essa área excluída. O Processo. 

nQ 2536/84-FUNAI, formalizou essa reivindicação. A partir de então nessa · 

área passaram a ser realizados estudos e levantamentos que subsidiaram a 

definição da Área Indígena Bakairí, aprovada pelo Decreto Présidencial 

92.010. Os novos limites definidos abarcam a área conhecida como 

e, portanto as terras em questão. 

3. "Antes da criação da Reserva l,'lldÍgena _são Simão'j a região e a 
. -· área em questão eram habi tad~s pelõs Índios Bakai'rÍ?" 

Sim. Corrigindo mais uma vez, Simões Lopes - ~m dos seus nomes ant~ 

' 
riores - e nao são Simão (~icl). Considero essq. questão já respondida, de 

forma detalhada, nos dados apresentados anterionT\ente (vide quesito 1, dos 

autores). Ela é parte integrante do habitat imemorial dos BakairÍ, o esp~ 

ço contínuo e indissociável por eles ocupado através dos séculos. 

4. "Os Índios BakairÍ são originários da região onde está localizada 1 
, 

a área em 1 etÍgio?" '* 

Sim, os BakairÍ são originários da região onde está localizada a 

área em letÍgio. A área em letígio é parte integrante do habitat imBT1orial 

Bakairí. Apenas uma parcela da população viveu um período no alto Xingú,~ 

tornando posteriormente aos seus antigos domínios. Esse retorno proporei!:! 

nau uma recuperaçao da população que vivia na região em que se localiza a 

áre9. em letÍgio, atingida de forma drástica pelas e~idemias de sarampo, va 

ríola, "febre palustre", entre outras, de caráter epidêmico. Para maiores 

detalhes, vide a resposta ao quesito 1, dos autores. 
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4. 2. "Em caso positivo I desde que época?" 

É impossível precisar a época em que os Bakairí se fixaram no vale 

' do Paranatinga, em tempos imemoriais. É certo que a sua presença nela ante 

cedeu à dos colonizadores. Karl von den Steinen, baseado em dados coleta - 
dos entre os Bakairí do Paranatinga em 1884 e 1887, inferiu que os Bakairí. 

ocuparam "pelo menos desde os meados do século passado, a região que sep~ 

ra as nascentes do Arinos, do Cuiabá e do Paranatinga" {STEINEN, 1940:497) •. = _.:;.~~ 
• - , v · :-.:',!_d 

Note-se que o autor escreveu em fins do século passado. De9sa forma a sua 

afirmação se refere aos meados do século XVIII, ou seja, 1750 João Batis · 

ta Duarte e outros, em carta data de 30 de março de 1771, dirigida à Luiz 

tão Província de Mato Grosso, criada em 1846. 

5. "As terras em questão eram patrimônio do Estado de Mato Grosso? 

Podia o Estado de Mato Grosso aliená-las?" 

Çonforme ficou demonstrado nas respostas aos quesitos 1 e 2, 

autorss, as te'rras em questão além de integrar91.9 o habitat imemorial,forem 

ocupadas de forma permanente pelos Bakairí até a assinatura do Decreto Pra 

sidencial nº 92.010 de 28.11.85, com exceção de um pequeno período, 

os dias 17 de agosto de 1985 e 31 de janeiro de 1986, quando ficarem impo~ 

sibilitados de se fazerem presentes nelas BTI função da presença de trabalha· 

dores contratados pelos autores. Viu-se também que até 1942 existiam 

deias Bakairí na área denominada Pindoba, alienadl em 1924 pelo Estado, 

bre a qual incidBTI as terras em questão. 

so - 
- - :.if:·.-;~{~ 
; . :~·: - ;t{ 

especificam ente, exi~ ' '?:>\, 
,' .-·,": .• ,·1"11rtr..:·-· 

Nestas, mais 

tiu uma aldeia denominada Paxola, até o ano de 1942. 
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1969 tem-se que: 

De acÔrdo com a Co~st~tuição da República Federativa do Brasil, de 

24 de janeiro de 1967, com .a redação dada pela Emenda Constitucional de 

Artigo 198 - "As terras habitadas pelos silvícolas são inalienáv~is · _·",r ··· 
: i· 

nos termos que a lei federal determinar a eles cabendo" l ... 
~ ' 

a sua posse permanente e ficando reconhecido o seu di. 

reito ao•usufruto exclusivo das riquezas naturais ne ~ t 
- t 

las existentes. 
';·, 

Ficam declaradas a nulidade e a extinção dos 

jurídicos de qualquer natureza que tenham por 

o domínio, a posse ou a ocupação das ter'ra's hahí.tadae 

pelos silvícolas. 

§ 2º "A nulidade e extinção de que trata o parágrafo 

or não dão aos ocupantes direito a qualquer açao 

indenização contra à Uniã'o e a Fundação Nacional do 
-?. 

dia". 

Há ainda que se ressaltar que as terras que constituem habitat 

gema incluem-se entre os bens da União, conforme o Artigo 4º, da referida 

Constituição. 

A assinatura do Decreto Presidencial em novembro de 1985, recont,ece~ .,' 

do as terras em questão como de ocupação indígena, implica, portanto, na nu 

lidade dos t:f. tulos de propriedade sobre elas incidentes. A nova Carta M~~~---.'.'.,.?\'.~'.; 
, ~ - ::·--.-·t::.1 

promulgada em 5.10 ~88 em nada retrocede com relação aos direi tos indígenas <:.--'/,:.;: 

com relação à questão da terra. \ ~~.-1<· 
-~~ :-: ~ 
' •,: ~;;# 
-Ó»-, 

;.,:;: ?~..:- 
6. "QUANTOS 1NDI0S TEM A RESERVA INOtGENA OE SÃO SIMPD?" 

Na Area Indígena BakairÍ - no quesito acima incorretamente chamada 

"Reserva Indígena de são Simão" (sic~) - ví.ven atualmente 417 Bakairí, dis 
1\ - 

tribuÍdos em sete estabelecimentos existentes: Sawâpa (27), Painkum (37); 

Kaiahoalo (49), Aturua (87), Paxola (42), Pakuera (1~2) e _P_a~i~n~ku~m~~~~ Jl.tube 

••• 
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faixas etárias sexo masculino sexo Feminino 
- 

O-/ 05 anos 39 41 

05 -/ 10 anos 26 25 

• 
10 -/ 15 anos 26 25 

15 -/ 20 anos 15 23 

20 -/ 25 anos 13 17 

25 -/ 30 anos 15 16 

30 -/ 35 anos 15 15 

35 -/ 40 anos 11 16 

40 -/ 45 anos 10 \ 10 
! -~- 

45 -/ 50 anos 07 08 

50 -/ 55 anos 08 04 

55 -/ 60 anos 02 04 

60 -/ 65 anos 02 01 

65 -/ 70 anos 03 02 

70 -/ 75 anos 01 02 

75 -/ 80 anos 04 05 
, 

~ 
BD anos ou+ 02 04 

Totais 199 218 

(20). A distribuição total _qa população por faixas etárias é a seguinte: 

tot~l 

80. 

51 

51 

30 

31 

30 

27 

r 

15 

06 

03 

05 

03 

09 
l \ 

06 

417 

Levantamento rea+izado no decorrer da perícia in loco, entre os dias·. 
•.' 

16 de novembro e 04 de dezembro/88, 
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: .QUESITOS 

Referente: ,nção de Desapropriação Indireta nº 17 .624/86-V 

Autores Thyrso Ferraz de Camargo Junior, sua esposa Karla M .F. de Cama_r 

go e Renato Ferré\,z d e Camargo ::• 

Rés União Federal e Fundação Nacional do Índio 

Perita Edir Pina de Barros ( Antropóloga) 

II. Quesitos formulados pela União Federal (Autos, folha 164) 

L, "Poden o Sr. Perito e os seus Assiste·ntes Técnicos infonnar se 

. área. compreerdida dentro dos limites do Decreto nº 92.011/85 é_· -~,/:!, 
-~:i~;~i~: 

co11sti tuf,~'%,4~, · 
.: : -;~\.,J~,\ 
- . r .•. ~; .• '; ·J· ,";;:J,tf~ '. ···_t·_~·;:~ 
~ ~~·-:-:'Ii~ 

Sim, a área compreendida dentro dos limites do Decreto Presidencial:_ : ,' ·:i;(~ -. : :_•,' 

tradicionalmente habitat indÍgena-!etno-historicamente 

do?'' 

nº 92.010/85 - e não 92.011/85 que declara outra área e nao esta como 

ocupação indígena - é parte integrante do habitat tradicional Bakairí, et.· - 
no-historicamente constituído. Vide as respostas aos quesitos 1 e 2, dos· . .' 

autores. 

2. "De quando data a ocupação da referida'<'área (da Decreto) 

indígenas?" 

Levando en consideração que a referida área é parte integrante do. 

habitat imemorial Bakai~ espaço contínuo e indissociável - a sua ocup~ 

çao por esses indígenas seguramente antecede à presença dos não-Índios nes 

sa região. Vide as respostas aos quesito~ 1, 2 e 4-a, dos autores. 

" 3. "Quantos e quais grupos indígenas habitam na área indígena 

preendida no Decreto 92.211/85?11 

com 

Na área indígena descrita pelo Decreto Presidencial nº 92.010 de 

... 
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de novembru de 1985 - e não 92.211/85 - vivem, exclusivamente, os Bakairi. 

Eles somam 417 indivíduos, distribuídos pelas sete aldeias existentes, una 

das quais, denominada Paxola, encont.ra-se situada nas terras ora BTI l~tígio. 

Vide as respostas aos quesitos 6, dos autores e 31 da FUNAI. 

4. "Quais os caracteres culturais dos indígenas que na área habitam?" • 

Os Bakairí, linguísticamente, são classificados como Karíb. Tpdos, 

sen exceçao, falam a língua materr:ia, a qual é utilizaça regularmente na 'v,i, 

da cotidiana. O português - que a maioria fala, embora com greus variados 

de dificuldades - é utilizado somente para a comunicação com os "outros",ou 

seja, com aqueles que não falam a sua língua, sejam eles Índios ou n~o-ín - 
.'•. 

1 

Uma das características fundame~taia..~a estrutura social Bakairí . . . ;. 

sim como das demais eociedades 

' - - 
sos grupos locais autônomos I os quais articulam-se· entre si através de ,àt!'. 

vidades rituais e de complexos mecanismos de trucas. Cada grupo local 
, 
e 

constituído por uma parentela bilateral ego-orientada, chefiada por a9uele 

que liderou a sua fundação e tende para a fissão, na medida em que cresce 

em profundidade e colateralidade. Tradicionalmente, a incidência de doen 

ças e mortes, 9ssim como a rotatividade das terras utilizadas para a 
d 

ª91:!. 

cultura incipiente, geralmente situadas nas matas de galeria, resultavam na 

mudança dos seus estabelecimentos. No caso da morte de um líder, seja ele 

político ou religioso Cpiaje ou xamã), estes eram queimados. Naturalment~, 

a escassez de terras hoje existente, impõe limites à essa mobilidade. A~ 

sim sendo, hoje os Bakairí sâo obrigados a conviver com as doenças e com 

os seus mortos, com a escassez da caça e da pesca,.-,e com o cansaço das ma 

tas. 

Essas características estruturais foram registradas por Steinen em 

••• 
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1884 e 1887 (SíEINEN, 1940, fundamentalmente e 1942). Jamais os Bakairí ti 

veram um só líder para todos eles, e co~sequentemente, um só estabelecimento. 

Mesmo quando os Bakairí do Paranatinga foram aglutinados em um só local', mi 

1942, pelos agentes do SoI, os das cabeceiras do Arinos (Area Indígena San 

tana) encontravam-se organizados em quatro grupos locais. 
~ 

A tendência pare. a fissão também foi registrada por Steinen, an fins 

do século passado: "estando descontente com o seu chefe, a comunidade sabe 

o que fazer, separa-se dele indo simplesmente à procure. de outra parage,n11 

(STEINEN, 1940: 426). 

A rigor, nao existe no léxico da língua falada pelos Bakairí, nenhum 

vocábulà que possa ser traduzido para o português como equivalente 

"aldeia". O tenno utilizado por eles p~'re. s~_referir à unidade social' 

qual pertencan é êtiaoarx, antecedido de um possessivo. ~ quer 

"região" e êti, casa. Yêtianary, por exemplo, pode·ser traduzido de 

à"··' 

'· fo~a 

aproximada corno "a região na qual se Loce Lí.za a minha casa". Eles nao con 

cebeµ, portanto, um conjunto de unidades residenciais de forma disvinculada 

de uma base territorial. 

Tradicionalmente os Bakairí são pescadores e caçadores, complanenta_!} 

do a sua alimen~ação através da agricultura incipiente e da coleta. 
~ 

Cada : 

grupo local dominava, como ainda hoje domina, uma área de terras e todos os 

recursos naturais nela existentes. Os seus estabelecimentos senpre .. se loc_!! 

lizaram às margens dos rios e riachos, distante o suficiente pan:i. 

inundações. A articulação entre os diversos grupos locais se dá 

de atividades rituais, de um complexo mecanismo de trocas, inclusive 

moniais, apesar do ideal de endogamia de grupo. 

Cada grupo local é composto por um número variável de unidades 

denciais, nas quais vivan famílias elementares (pai,,mãe e filhos). 

sao feitas de pau-a-pique barroteado, cobertas de folha de buriti. 

evitar. 

através . 

matri 

resi 

Elas 

. .:!!,,. 
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existem mais as grandes cas~s comunais de forma oval, ocupada por famílias 
,fi 

. {(t . . -lf 
~b 

extensas (duas a cinco famílias elementares), registradas em fins do 
, 

secu 

lo passado por Steinen. Seus estabeleci..mentos apresentam uma forma line 

ar, introduzida pelo Serviço de Proteção aos Índios. 

Cada unidade residencial constitui uma unidade de produção e de con 

sumo, possuindo uma roça própria, situada nas matas de galeria existentes • 

f!,,s diversas famílias se ajudam mutuamente nos serviços de derrubada da ma 

ta. Plantam milho, arroz, mardioca (braba e mansa), melancia. Mas a sua 

principal fonte de amidos provém da mandioca, das quais fazem uma série de 

alimentos, destacando-se entre eles o beiju e uma série de mingaus, generi 

cernente denominados pago • 

Além das roças familiares, fazen u~a :roça coletiva, em muxirão, sob -~. 
a co~rdenação do líder •• Cabe a este tambán coordenar as atividades ri.tu - ' 

ais, decidir as questões internas, representar o grupo.local junto à ou '- 

"" ,... - .. r ~ 
tros e nas situaçoes que envolvem relaçoes com nao-indios. 

As relações entre os moradores de um mesmo grupo local são mancadas 

pela solidariedade, reciprocidade e companherismo, havendo uma preferência 

pela realização de casamentos - mecanismo através do qual reafirmam e for 

talecan suas alia~ças - no interior do próprio grupo local. Após o 
~ 

menta, o genro passa a trabalhar com o sogro e, en regra, com ele reside 

casa 

' \ 
até o nascimento do primeiro filho. A partir da então fica livre para es 

colher onde irá residir, no caso do casal não pertencer ao mesmo grupo lo 

cal. Nesse caso, poden ir residir no grupo local onde vivem os pais e p~ 

rentes do marido, ou pennanecer naquele no qual residem os pais e familia 

res da mulher. 

Às mulheres cabe a confecção de redes de fio de algodão ou buriti , 

o preparo do alimento, o cuidado com os filhos e animpis domésticos de 



-;,11}' 
... . : 

\, .,{' 

'~ .... 
- • .:=·:~ 
·:-•:.'· . ~~ 

's "'· . ~- .. 

s;~::·::/ 
-.: 

,, . 
'-'.. ;~-::.:. ·. ' 

. .-,7 

\ . .J 

":': ., 
:-···. ·~. : . 

\ . 

coleta de frutos silvestres. 

/ 

\ E!J./ 

queno porte, o preparo das tintas de urucú e jenipapo para as pinturas·_co..r 

parais e algumas etapas dos serviços de roça, principalmente a semeia e a 

colheita. A caça, a pesca e as demai~ atividades agrícolas são realizadas 

exclu~ivamente pelos homens. As mulheres e crianças são responsáveis pela 

As caçadas e pescarias sao feitas individualmente ou em pequenos 

grupos. Em r13Jra elas extrapolam os limites da área indígena. Cabe airda 

aos homens o tratamento do gado que cada grupo local possui, herança dos 

tenpos do Serviço de Proteção aos Índios, que aí chegou a possuir um reba 

nho na ordem de 5.000 cabeças. 

De certa fonna os menbros de cada grupo local ainda mantém entre si 

' 
relações da mesma natureza daquelas r13Jifatra~~ por Steinen, em 1884 e· 

188?: "viviem como uma. Única 'família e repartiam entre as diversas ocas' 

os produtos da caça e da pesca; 11 (SfErNEN, 1940: 426). 

Além das caçadas e pescarias realizadas cotidianamente, existem aque 

las feitas em grandes grupos, denominada waxi. Estas fazem parte das ativi 

dades de preparação de rituais, em regra realizada em um grupo local, com a 

participação dos demais. Fazem-se presentes inclusive representantes daqu! 

les que vivem na~ cabeceiras do Arinos (área indígena Santana). Essas caç~ 
~ 

das e pescarias duram cerca de 10 dias e são realizadas na região onde se 

localiza a área indígena. É comum irBn pescar, por exempla, muito abaixo 

da barra do Tabatinga. 

Dentre os rituais destacam-se o. Sadyry, ritual de passagem dos ado 

lescentes do sexo masculino, ocasião em que os lóbulos de suas orelhas - sao 

pe,I!'furádos; o Anjitabienly - o "Batizado do Milho"; cv..Kapa e o Iakiugâde, 

com suas famosas máscaras de madeira reg-istradas por Steinen em 1884 e 

188?. Os ornamentos rituais e os objetos sagre.dos sâo guardados 

Kadaêti, "casa dos homens" , na qual é vedada a entrada de pessoas do 
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sas ocasiões. Os Bakairí acreditam que, com a morte, uma alma sai 

49/ 

feminino. Esses rituais, entre outrus, implicam na realização das caçadas 

e pescarias coletivas. O Kapa e o Iakiugâde são rituais de grande duração, 

podendo ultrapassar até o período de ~mano. Esses rituais não podem 'ser 

executados sem a preserça dos xamãs (piaje) que - além de garantir o bem es 

tare a saúde de todos na vida cotidiana - contrulam, nessas ocasiões, as 

yamura,, os espÍri tos dos seus antepassados que podem se fazer presentes nas 

pelo 

olho direito e outra pelo olho esquerdo. Uma delas vai morar na aldeia das 

mortos, situada en uma das camadas celestes e outra vai habitar as # 

aguas 

cristalinas do rio Paranatinga. 

Por ocasião desses rituais, assim como no caso de doenças, os Bakai 

rí arranham seus corpos com um sarjador/(pal.í!,-hó) e, sobre os locais 

dos aplicam ervas mecli.ci~ais, preparadas de várias formas. Essa atividade 

' é feita por especialistas. A·coleta,de ervas medicinais pode ser realiz~a, 

quarda bem conhecidas, por qualquer pessoa. Mas, em regra, saa os xamãs qLB 

detem um conhecimento mais profundo e variado dessas ervas e das formas que 

as mesmas devem ser aplicadas. A coleta de ervas medicinais também ext:ra.p~ 

la as terras da área indígena. 

Atualme~te existeTl' onze grupos locais Bakairí, sete dos quais local_! 
~ 

zados no interj_or da área indígena Bakairí e quatru na área indígena Santa 

na. A sociedade Bakairí apresenta as mesmas características básicas de to 

dos os povos Karíb sitúados no Xingú (Kalapalo, Kuikuro) e acima do rio Jlrna ~~- - 
zonas, onde se concentra hoje a maior parte deles Juntamente com os Kala 

pala, os Kuikuru e os demais povos alto-xinguanos, por compartilharBTI carac 

terísticas sóc:b-cul turais, foram classificados comi pertencentes à 11área wl 

tural uluri", por Eduardo Galvão. 

> 

~- 



· .... :.:. 

.-.·. 

...•. ,, 

-~:~:-:: / ·, 
'-/.' 

1 , ., 

~- ; . ·, ; .,. 
r'" . ..._;,· ... 

. ','~. 

. ~- ;. 

~,~ 
aquisição e/ou apropriação de seus meios de subsistência e pre · .-:~~: 

. ··-:«-Y 
servação de sua vivência sócio-cultural? _jl~j ... ,-~b 

Em primeiro lugar, cabe esclarecer que a Area indígena Bakairí. é · ·1· 
·"'i"•'f- 

"' {;~,. ·!z 
'\. "· }. .~.~' t •,::; 

'. ~ J 

\'.i: ' .:·- ... 

\ 

QUESITOS 

Referente: Ação de Desapropriação Indireta nº 17.624/86-V 

Autores Thyrso Ferraz de Camargo Junior, sua esposa l<arla M .F. de Ca 

marga e Renato F-erra z d e e amargo 1 
'< 

§Q/ 

to 

da 

a 

Rés União Federal e Fundação Nacional do tndio-FUNAI 

Perita Edir Pina de Barros ( antropóloga) 

I 

III - Quesitos formulados pela Fundação Nacional do Índio-FUNAI (Autos, fo 

lhas 171 e 172) 

1. 1~Poden o Sr. Perl to e seus B§s1.stentes téonicos informar se 
.' 

área compreendida pela Áre~,Inct[gena Bakairí. é habitat tr.adicio 

nal indígena etno-historioamente constituido. 

' Sim. Ela é parte integrante do habitat tradicional indígena etnà-his 

toricamente constituído. Para maior clareza, vide a resposta ao quesito 1 

e 2, dos Autores. 

2. "De quando data a ocupação da referida área pelos Índios gue alí 

viveram?" 

A Área Indígena BakairÍ constitui parte :iJ,tegrante do habitat imane 

rial dos Índios Bakairí.. Essa questão já se encontra respondida nos ques!' 

tos 1, 2 e 4-a, dos autores. 

, 3 •• "Se tais grupos étnicos utilizavam-se e vem se utilizando de 

da a área que integra a Área Indígena Bakairí, no sentido 

ocupada exclusivamente pelos Bakairí. 
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Os dados apresenta~os nas respostas aos quesitos 1 e 2, dos autores, 

pe:rmiten-me fazer duas afirmações: (1) que a Area Indígena Bakairí const1 

tui apenas uma parcela do habitat im'81Tlorial Bakairí e (2) que a Area 'IrdÍ 

gena Bakairr.í, tal como descrita na Decreto Presidencial nº 92.010 de 

28.11.85, foi ocupada de forma integral e permanente até agosto de 1984, 
• 

quando o Grupo de Trabalho interinstitucional aÍ esteve realizando estudos 

e levantamentos para subsidiar o processo 2536/84-FUNAI, o qual resultou na 

assinatura do referido Decreto. De fato, como eu mesmo tive oportunidade 

de testemunhar (encontrava-me na área realizando pesquisas acadênicas),.os· 

Bakairí deixaram de ocupar a área denominada Paxola ou Pindoba a partir do .. 

dia 17,de agosto de 1985, quando trabalhadores contratados pelos autores se 

fizeram presentes nas terras ora em letÍgio.· A partir de então os Bakairí. 
' -~ . 

se viram impossibilitados de retirar dela esteios e palhas para a construção 

de suas casas, de caçar e até mesmo, de realizar P.escarias nos riachos ,~ue 

a cortam e na barr3nca do Paranatinga. 

Assim sendo, tratarei aqui apenas de sua.ocupação atual. 

Os Bakairí· somam 417 indivíduos, os quais se encontram distribuídos 

pelos sete grupos locais (aldeias) existentes. Cada grupo local é composto 

por uma parentela bilateral ego-orientada, e tende para a fissão na medida 

em que cresce em profundidade e colateralidade.~ A articu~ação social 

tre os diversos grupos, políticamente autônomos, se dá através de atividft 

des rituais (Kapa, Badyry , Anjitabienly ou "Batizado do Milho", o Iakuygâder 

de torneios esportivos e do casamento, fundamentalmente • Cada um deles 

possuí um líder - "cacique" ou ''capitão" - o qual coordena as atividades co 

letivas, representando-o também nas relações externas. Em regra, cada uni 

dade residencial é ocupada por uma família elemenfar (pai, mãe e filhos). 

Além de uma ruça comum, os chefes dos grupos domésticos possuem suas 

próprias roças. As pescarias e caçadas constituem atividades fundamentais 

51/ 
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para a obtenção de fontes de proteínas. Elas são realizadas para alán dos 

limites da Área Indígena Bakairí. Não raro vão pescar na região da barra 

do córrego Tabatinga, por exemplo, d~scendo o Paranatinga. 

Há dois tipos de caçadas: (1) a realizada por duas ou tres pessoas 

e (2) a realizada en grandes grupos, denominadas waxi. Estas constituem par ~~ - 
te de atividades rituais, ocasião nas quais se faz necessário grande quanti 

dade de alimentos, pois todas as aldeias se reunem em uma só. Da mesma for 

ma, as pescarias. 

A coleta de matéria prima para a confecção de artefatos também é fei 

ta não somente na área indígena, como também fora dela. A título de exemplo, 

cito a coleta de matéria prima para a confecção de flechas·no local 
, . proxamo 

à confluência do córrego Rancharia Gomo Paranatinga (local em que houve uma 
' ' -· ·antiga aldeia} e no córrego Cambaiuva, ·.afluemte da margem d~reita • 

A área indígena Bakairí, além de ser utilizada para caça, pesca e co 
. ,.:.;.. '""· 

leta, atividades que a extrapolam é utilizada para a criação de gado doado 

. ~: •, - ' 

·u 

·,-'• 

;' . - .. ~ : ' '. 

pela FUNAI, para as atividades agrícolas e para moradia • 

As roças situam-se às margens dos rios e riachos, nas chamadas matas 

de galeria. Cabe ressaltar que as terras compreendidas pelo Decreto só po~ 

suem essas matas • Cerca de 8'3'/a dela é coberta por uma vegetação típica de 

cerrado. A qualidade das matas exige uma permanente rotatividade na 
~ 

agri 

52/ 

cultura. As roças mecanizadas sao realizadas no cerrado e constituan 

experiência recente para os Bakairí, que se ressentem de falta de orientação .... 

técnica. De fato, o seu sustento é obtido através da caça, da pesca, 

coleta e das chamadas "roças de toco". 

Criam animais de pequeno porte, como galinhas, patos e porcos. 

Os Bakairí utili /am a Área JnclÍgena integraimente, sendo que a cole 

uma 

da 

ta, a caça e a pesca a extrapola. 

A escassez de terras disponíveis - se comparadas com o habitat i,~ ::.··:·:.l 
('\\ '. ~- \~\ . . ~.(-) 

} 
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ra a fissão dos grupos locais. 

fi:1/ 

marial Baka Lr-í que penni ti.a a reprodução de seu mocíàl.o de organização social 

a nível ideal - representa uma séria barreira para a tendência estrutural p~ 

Os grupos locais situam-se, em regra, às margens do rio Paranatirga 

e dos riachos que cortam a á,rea, distante o suficiente para evitar os ter 

renas alagadiços. são eles: 

(1) ATURUA - próximo à confluência do Córrego Aturua com o Paranati~. 

ga. População: 87. Número de unidades residenciais: 18. 
~ 

Uma escola e uma enfermaria de material. Um campo de 

pouso. 

(2) PAXOLA - situada entre o córrego Pachola e o Cabeceira do Veroe, 
1 . 

nas terras ora EJTI 1 etÍgi:ti. População: 42. 1 Número . ~ . de,' 

unidades residenciais: 06. Uma escola de madeire, 
. 
co 

berta com eternit, em funcionamento. 
' ' Situa-se ao lado 

da pista de pouso de 1.000 metros (terra batida) aberta 

pelos autores depois do dia 17 de agosto de 1985; nive 

lada pelo trator de Aturua. 

(3) KAIAHOALO - próxima ao córrego Caiapó. População 49. Nº de uni 

dades residenciais: 10. Uma~escola de pau-a-pique bar 

roteada, coberta de buriti. Campo de pouso (terra bati 

da). 

( 4) PAINKON próximo à confluência do córrego Olho 0',ó.gua com o 

beirão Azul. População: 37. Número de unidades 

d enciais: 06. 

(5) PAINKON ~TUBE 
~ 

próximo à cabeceira do Azul. População: 20. 

mero de unidades residenciais: 04. Escola en 

menta. 
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(6) SAW'PPA - o Únicg situado à margem esquerda do Paranatinga, prÓx1 

mo à confluência do Bananal com o Paranatinga. Nº. de 

unidades residenciais: 05, mais uma em construção.' Um 

depósito. População: 27. Um campo de pou~o (chão bati 

(7) PPJ<DERA - localizado prÓximo à confluência do Azul com o Parana 

tinga. Para este local foi transferido o Posto IndÍg~. 

na em 1930 (originalmente situava-se próximo ao ribei 

rao Vermelho, margem esquerda. Em 1~42, para este lo 

cal, os agentes do SPI promoveram a dos diversos 

pos locais até então existentes, que viviam dentn:i dos 

t 

limites dados pel0ô DeQ.f_eta Presidencial ne , 92.010, de 

• 28 .11.85. População: 152 pessoas. Número de residen: ·-· 
cias fixas: 31. Nº de casas-ocupadas temporariamente 

por ocasião de visitas ou··participaçãa em rituais:10 

Um hospital, uma escala, uma casa para servidor, um 

galpão e a sede do posto, todos de alvenaria, construí 

dos com a mao de obra Bakairí em 1942/3. Um campo de 

pouso (terra batida) • 

~ 
Além destes 7 grupos locais, existe uma família, composta por tres 

pessoas, que vive nas proximidades da confluência do córrego Canguçu com o 

ribeirão Vermelho. 

Todos os grupos locais possuem gado, inclusive a família anteriormen 

te referida. O gado é de propriedade familiar e soma, ao todo, apruximad~ 

mente 562 cabeças. Alguns passu0TI animais de montaria (Kaiahoalo - 28 cabe 
~ 

ças; Painkun - 15; Paxala - 12 cabeças, um cavalo reprodutor, 2 de montaria 

e 4 éguas; Painkun Atube - 27 cabeças de gado; Aturua - 120; PakÜera 

ca de 250 cabeças; Sawâpa - cerca de 65 famílía isolada - 45 
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Esse rebanho é, 81l·parte, r81lanescente das 5.000 cabeças de gado que 

existiu no tenpo do Serviço de Proteção aos Índios, distribuídos pelos ret! 

ros do Pindoba, Retiro Azul, Retiro da Barreiro e da Cabeceira do Azul~ Se 

gundo os Bakairí, no retiro do Pindova chegou a existir mais de 1.000 cabe 

ç as de gado. • 

Devido ao gado, os BakairÍ cercam as suas roças, situadas às margens 

dos seguintes rios e ribeirões: Paranatinga, Seriema, Barreiro, Azul, Verm~ 

e o do Macaco), entre outros. As lavouras mecanizadas varian entre 10 e 8 

ha; apenas Aturua possui 60 ha de terras mecanizadas. A aldeia Paxola pr~ 

paro~ para este ano agrícola, cerca de 10 hectares, prÓximos·à aldeia, inci 

dindo sobre as terr.as que foram mecani_:iadas_~~elos autores, 811 fins de 1985. 

A seguir, aprssento a dietribuição da população de cada grupo loc~l, 

por faixas etárias (levantam·ento realizado entre -os dias 16 de novembro-. e 

lho, Jlguaçu, Bananal, Atoledo, Aramado, córrego do Piavas (entre o Jacinto 

04 de dezembro, na área). 

Paxola 

Faixa Etária 
Sexo 

Total 
Masculino Femenino 

o-/ 5 07 05 12 ,~ 
5 -/ 10 02 01 03 

10 -/ 15 02 02 04 

15 -/ 20 01 03 04 

20 -/ 25 03 03 06 

25 -/ 30 01 01 02 

30 -/ 35 02 01 03 

35 -/ 40 01 03 04 

40 -/ 45 01 ~n 02 

45 -/_ 50 02 - 02 

TOTAL 22 20 42 
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ATURUA 

Faixa etária Sexo 
masculino fS11enino 

10 08 

05 • 06 

07 04 

02 06 

04 05 

03 02 

03 

04 03 

03 02· 

02 
\ 

03 ' - -, 
- 
01 

01 01 

01 01 

'$/ 

Total 

o-/ 5 

O-/ 10 

10 -/ 15 

15 -/ 20 

20 -/ 25 

25 -/ 30 

30 -/ 35 

35 -/ 40 

40 -/ 45 

45 -/ 50 

so -/ 55 

55 -/ 60 

60 ·-1 65 
65 -/ 70 

70 -/ 75 

75 -/ 80 

80 ou+ 
TOTAL 

18 

11 

11 

08 

09 

05 

03 

07 

05 

02 

03 

01 

02 

01 01 
41 87 46 
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KAIAHDALO 

\ 
1, 

Faixa etária 
Sexo 

masculino fanenino 

• 
06 06 

04 03 

02 03 

01 02 

01 02 

02 02 

04 04 

- - 

' ' 01 f 02 
1 -!. 

01 01 

01 

o-/ 5 

5 -/ 10 

10 -/ 15 

15 -/ 20 

20 -/ 25 

25 -/ 30 

30 -/ 35 

35 -/ 40 

40 -/ 45 

45 -/ 50 

50 -/ 55 

55 -/ 60 

60 -/ 65 

65 -/ 70 

Total 

01 

24 25 49 

Total 

12 

07 

05 

03 

03 

04 

08 

03 

02 

01 

01 
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PAINKON 

,§!}./ 
\ 

Faixa etária 

o-/ 5 

5 -/ 10 

10 -/ 15 

15 -/ 20 

20 -/ 25 

25 -/ 30 

30 -/ 35 

35 -/ 40 

40 -/ 45 

45 -/ 50 

50 -/ 55 

Total 

Sexo 
Total masculino fenenino 

04 05 09 

06 

04 

06 

01 

02 

02 

02 

02 04 

04 

02 04 

01 

01 01 

02 

01 01 

01 02 01 

02 

01 

02 

01 

17 · 20 37 
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P AINKÜN ATUBE 

Faixa etária 

o-/ 5 

5 -/ 10 

10 -/ 15 

15 -/ 20 

20 -/ 25 

25 -/ 30 

30 -/ 35 

35 -/ 40 

40 -/ 45 

45 -/ 50 

50 -/ 55 

Total 

Sexo Total 
masculino r'emenino 

03 01 04 

01 03 04 

01 01 

01 01 02 

02 02 04 

02 02 04 

01 01 ::'~Jíi t1·· ,• 
1 , 

.-~· 
09 11 20 ~di ,J'.f 

'{.:' 
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SAWJ,pA 

50/ ,- 
\ 

Faixa etária 
Sexo 

Total 
masculino femenino 

02 - 02 

01 - 01 

05 03 08 

01 01 02 

01 01 02 

01 02 03 

01 01 02 

01 01 

01 - 01 

01 01 
' '- 

D-/ 5 

5 -/ 10 

10 _/ 15 

15 -/ 20 

20 -; 25 

25 7/ 30 

GO -/ 35 

35 _,/ 40 

40 -1 45 
45 _/ 50 

50 _/ 55 

55 -/ 60 

60 -/ 65 

65 -/ 70 

70 _/ 75 

75 _/ 80 

80 ou+ 

TOTAL 

02 02 

16 11 

01 01 02 
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PPJ<ÜERA 

Faixa etária 

o-/ 5 

5 -/ 10 

10. -/ 15 

15 -/ 20 

20 -/ 25 

25 -/ 30 

30 -/ ~5 

35 -/ 40 

40 -/ 45 

45 -/ 50 

50 -/ 55 

55 -/ 60 

60 -/ 65 

65 -/ 70 

70 -/ 75 

75 -/ 80 

80 ou+ 

TOTAL 

Sexo 

masculino fsmenino Total 

07 15 22 

11 08 19 

10 08 18 

05 08 13 

03 06 09 

05 06 11 

03 04 07 

05 08 13 

02 04· 06 

02 04 06 

03 03 06 
'- 

02 04 06 

oi 

01 

02 

02 

07 

05 

01 

01 

03 

02 

04 

03 

65 87 152 

***************** ~ 1 {.) ~ 

! j} . 'L/.. /) ' 
~ (_-~· (tl/l ( -( Lca- ot-(_ • . 

Edir Pina de Barros 

PERITA 
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1. Fontes Manuscritas 

FONTES E BIBLIOGRAFIA 

a) Relatórios de Diretores Gerais de Índios 

FERREIRA, Joaquim Alves 

1848 

OLIVEIRA, João Baptista d' 

1B58 

VIEIRA, Henrique José 

18:6 

1854 

Relatório do Diretor Geral dos tndios, datado de 

2 de Dezembro de 1848, dirigido ao Sr. José 

dro Dias de Carvalho, Ministro e Secretário d'Es 

tado dos Negócios do Império - Arquivo Público 

do Estado de Mato Grosso - fndios - 1848-1859. 

(Publicado na REvista O Archivo, volume II, 

Cuiabá, pp. 79 a 96 - ern 1905) 

"Relatório do estado da catechese e civilização 
1 ' 

dos Índios" Dirigido ao Presidente da Prov:f.n_cia, 

Joaquim Raimundo de Lamare, datado de 31 de dezEm 

bro de 185'3 • In Diretoria Geral dos :fndios(1848 

1860). Arquivo Público do Estado de Mato Grosso, 

62/ 

Pe 

Cuiabá. 

"Apresentando ao Exme Senr.Prezidente da Pnrvs , 

o relatório do estado da catechese Qurante o anno 

de 1856" - Dirigido ao Presidente da 
1Província 

de 

Mato Grosso Augusto de Leverger ern 20 de novanbro ~. 

de 1856 In Diretoria Geral dos Índios (1848-1860) 

Arquivo Público do Estado de Mato Grosso,Cuiabá. 

11 Apresentando ao Exmº Governo o Relatório do Esta 

do de Catechese durante o anno dê 1854" - Dirigi 

do ao Presidente da Província de Mato Gross. Augu!:! t 
to de Leverger. In Diretoria Geral dos :Índios 

(1848-1860) - Arquivo Público do Estado de Ma. 

to Grosso, Secretaria de Administração. Cuiabá•. 

'. - ' 
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1854 b 

Estado de Mato Grosso. 

~/ 

Accusando o recebimento de despesa feitos por •Jo .- 
ão Baptista Prudêncio (Ofício} in Diretoria, Ge 

ral dos Índios (1848-1860) - Arquivo Público da 

b] Relatórios de Presidentes da Província de Mato Grasso 

PEDRJSA, João José 

1879 

1880 

c) Outros 

CARVALHO, Albino 

1863 

Relatório com que o Exrnº. Senhor Dor. João José 

' Pedrosa, Presidente da Província de Matto Grosso 

abria a 2ª Sessão da 22ª Legislatura da Respect_! 

va AssB'llblea no dia lº de Outubro de 1879. 

,opr..,rr, Secretaria de f\dministração, Cuiabá. Pp ;, 

214 a 224. 
\ 

Relatório com que ·o Barão de MaracajÚ, Presidente 

da Província de Matto Grosso Abria a lª Sessão da. 

23ª· Legislatura da respectiva Assembléia no 'dia 

lº de Outubro de 1880. Arquivo Público de 

to Grosso, Sec. de Administração, Cuiabá. 

Ma 

Ofício dirigido ao Diretor Geral dos Índios pelo 

Presidente da Província Albino de Carvalho, data 

do de 17 de novenbro de 1863. In Livro de Regi~ 

tro da Correspondência Oficial entre a Presiden 

eia e as Comarcas municipais, 'parocos, Bispos, Ju_i 
zes de Paz, Director Geral dos Índias, Admi~istra 

dor do Correio e as pessoas particulares da Pro 
r . v1nc1a 

Ano: 1862 a 1864. f.lPMT, Secretaria de Administra 

ção, Cuiabá 

..i.~.i..;;• 

j: 
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COELHO, Antonio Maria 

1890 

a Catechese, documento nQ 7, pp. 12-v e 13. 

fl.PMf. Secretaria de Administração, Cuiabá. 

64/ \- 

Ofício Encaminhado à José Confucio Pereira pelo 

Governador do Estado de Mato Grosso Antonio , Ma 

ria Coêlho en 17 de junho de 1890. ln Cateche 

se (Exercício 1888-1903): Livro para Registro 

da Correspondência do Governo deste Estado ,com 

1771 

DUARTE E Outros, João Batista 

1771.b 

LEMOS, Francisco Corrêa de 

1751 

TORRES, Manoel Rodrigues 

1738 

Carta à Luiz Pinto de Souza Coutinho, Cuyabá,30 

de março de 1771. Arquivo do Estado de Ma 

to Grosso - Caixa 1771 - Documentos Avulsos. 

Carta a Luiz Pinto de Souza Coutinho, Cuyabá,13 

de julho de 1771. Arquivo do Estado de Ma 

to Grusso, Caixa 1771 - Documentas Avulsas • 

Carta que mandou Francisco Corrêa de Lanos ao 

Ilmº. Senhor O. Antonio Rolim de Moura (Livro de 

Registro da Secretaria do Governo, 1750-1763,fls. 

17 a 17 - v). Pesquisa, atualização ortográfica 

de Carlos Rosa in Revista do Arquivo Público ue 

Mato Grosso, 

vol. 1, nl, março/agosto de 1982~ Imprensa Ofi 

cial do Estado de Mato Grosso. Cuiabá, Pág.50 

"Carta de Manoel Rodrigues Torres, Intendente e 

Provedor da Fazenda Real de Cuiabá à Sua Majest~ 
de O. João V, datada de 30 de junho de 1738. ·Ar 

quivo Ultramarino de Lisboa - Avulsos, Cx. 2 ne 

83 e 84 - Micruficha 17, documento 212. Núcleo 

de Documentação e Informação Histórica Regional 

- UFMf. 
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Relatório dirigido à Ramiro Noronha pelo 

§É/ 

d) Fontes manuscritas microfilmadas 

Setor de Documentação - Museu do f ndio/RJ 

encar 

regado João de Souza Neves, datada de 5 de maio 

de 1923. Setor de Documentação - Museu do !n 

dia /FUNAI-RJ. Filme 213, fotograma 138 • 

Relatório dirigido ao Inspetor do SPI Antonio · · 

M.V. Estigarribia pelo Encarregado do Posto In 

dÍgena Bacairí João de Souza Neves, de 4 de ~u 

lho de 1923. Setor de Documentação-Museu do !n 

dio/ÂJ. Filme 213, fotograma 289. 

(alÉrn de outras cujas referências são citadas 
no texto) 

1862 

CAMPOS, Antonio Pires de Campos 

"Breve Notícia que dá o Capitão Antonio Pires de 

Campos do Gentio que ha na derrota da viagan das 

minas de Cuyabá e seu Recôncavo ••• " (1723) in Re --- 
vista do Instituto Histórico, Geográphico e Etn~ 

gráphico do Brasil - Tomo XXIX, pa:rte primeira; 

segundo trimestre. Pp. 437 a 449 • 

Corngrafia Brasílica. Tomo I - Imprensa Nacional 

(fac-simile da edição de 1817) Ministério da Edu 

cação e Saúde. Instituto Nacional do Livro. Col2 

çao Obras Raras. 

Expedição às Regiões Centrais da flroérica do Sul. 

Brasiliana, série 5ª· Vol. 266.A-Tomo II. Comp!! 

nhia Editôra Nacional - são Paula (tradução de 

Olivério M. de Oliveira Pinto). 

NEVES, João de Souza 

1923 

1923-b 

2) Fontes Jmpressas 

CASAL, Pe. Manoel Aires 

1945 

CASTELNAU, Francis 

1949 
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CASf RO, Francisco de Paula 

~/ 

1938 "Relatório da Expedição Paula Castro (1897)", IN 

Revista do Instituto Histórica de Matto Grosso 

Ano XX1 tomos XXXIX e XL, Cuí abá , Escola Profis 

sionais Salesianas. 

COUDAEAU, Henri 

1977 Vié(!Ern ao Tapajós 

Editora da UEP/Livraria Itatiaia Ed. Ltda. 

( tradução de Eugênio .Amado) 

NORONHA, Ramiro~ 

1952 !-Exploração e levantamento da Rio Culuene,princ! 

pal formador do Rio XingÚ.II - Reconhecimento de 

Verificação ao divisor Arinas Paranatinga.III-Fu!! 

dação dum Pôsto de Proteção aos tndios; medição e· 

marcação de terras para os Bacairí. (Trabalho:5 "! 
xecutados pelo ajudante da mesma Comissão Capitão 

Ramiro Noronha em 1920). Publicação nQ 75, da 

COMISSÃO AJNOON. Ministério da Pgricul tura/Cons! 

lho Nacional de Proteção aos :Índios. Departame!:! 

to de Imprensa Nacional. 

PYRINEUS DE SJUZA, M. Vicent 

1916 "Exploração do Rio Paranatinga e seu Levantamento 

Topographico bem como a dos Rios São Manoel e 

T elles Pires" - Comissão de Linhas Telegráficas, 

Publicação nº 34. Annexo nQ 2 - RJ. 

sr EINEN, Karl von den 

1940 Entre os Aborígenes do Brasil Central. são Pau 

lo. Separata da Revista do Arquiva nQ.XXXIV e 

LVIII • Departamento de Cultura. TradLJ'Zido por 

Egon Schaden. 
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1942 

su 

O Brasil Central: Expedição de 1884 para Explo~ 

ção do Xingu. são Paulo. Companhia Editôra Na 
1 

cional Brasiliana. Série Extra, vol. 3 (tradu 

ção de Catarina Barata Canabrava). 
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